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Experiência de adubação em anna de ssucar effectuada
pelo Snr. Major Antonio Pontual, Usina São José, Muni-

cipio de Iguarassú, Est. de Pernambuco

Lofe I

SEM ADUBO ■ v„.

Colheifa em canna de assucar :

em 1916: 338C0 kilos

em 1917: 28004- »

5. 5. 618Ü4 kilos

Lote 2

Recebeu em 1915 por hectare 7CXD kilos de
uma mistura contendo :

20 % de potassa no sulfato de potássio
6 % de ácido phosphorico na farinha de

'  ossos

6  de azoto na farinha de sangue

em 126900 kilos ̂
em 1917 : 36024 »

S. 5. 164924 kilos

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva lei fornece o

Centro das Experiências Agricolas
Caixa Postal 637 - RiO DE JANEIRO
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MOLÉSTIAS NERVOSAS

N1I5ERIB ORGRhJiCB

NeURfiSTHeNlB

HYGROSACCHARETO

8ÍLÜB I^RR)ÜdO
Glycerophosphatos
alcalinos granulados

SOBERANO NAS MOLÉSTIAS DO ESTOMÃâO,
INTESTINOS, CORACÃO E NERVOS

TONICO DO^UTERO

:E>A.rCA AlL.IlVCElIsnrA.ÇLA.O

CRIANÇAS fracas, CONVALESCENTES,
DEBILITADbS E AMAS'DE LEITE
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Pereira Carneiro &C. Limitada
(Competnliia Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNlDOS Caixa postal n. 482

f:

de: iviacau
Proprietário das mais vastas c productoraS salinas dc "■ azil. — Deposites no Rio e S. Paulo.

DIQUE EAKMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E'o maior dique da América do Sul. possuindo officinas

apropriadas á todos e quaesquer concertos c reparos de vapores.

Armazéns

Geraes
Proprietário dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cerenes,

etc.

RUA

RODRIGUES ALVES
Ns. lõl, 167e 173

Emitte :

"WARBAHTIi"

m m FROTA ACIDAl:
16 Vapores

para transporte de
cargas entre Pará é

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e
cconomicos serviços

de transporte de
Cargas.

Para informações, dirijam-Se á

Avenida R.io Branco, IIO -112

!IO DE JiD^NEIRO



[Experimentou todos os iortificantes ?
Não melliorou

TOME O

"Sanguinol"
formula allemã

e no fim de 20 dias notará:

Levantamento geral das forças com
volta do appetite.

2' — Desapparecimento compictodasdores
de cabeça, insomnia e nervosismo.

3* — Cura completa da depressão ntrvosa,
do eminagreciniento, c da fjaquc/a
de ambos os sexos.

4* — Augmcnto de peso, variando do 1 a
3 kilos,

5* — Completo restabelecimento dos 0'ga-
nismos eníraquecdos, ameaçados de
tuberculose,

6* — Maior resistência para o trabalho
physico e augmento dos globulos
sangüíneos.

Em qualquer pharmacia ou drogaria

Os médicos illustres receitãm o

Elixlr 914
O <que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

luslre Or. Amelio Magalhães, da Clinica inler-
na da Sanfa Casa dc Misericórdia de S. Paulo.

AKesfo que tenho feito uso em minha cli
nica particular e hospitalar do producto "ELI
XIR 914", observando sempre resultados satis
fatórios nos casos indicados.

S. Paulo. 19 de Maio de 1922.—(ass.)

Dr. Amelio Magalhães.

Firma reconhecida.

Não ataca o estomago; depura, tonifican
do. Não se deve tomçr depurativos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

O Elixir nada fem que ver com a in-
jecçoo.

Em todas as drogarias e ptiarmacias

Está na

fVIU

K In^cosedatina

INIPiyRTANTE -

--A--eEiJClí5MíEJPô .MULHER ! j L

Porque? A Fluxose-
datina combate garan-
Udamente em 2 h. qual
quer colica uterina e he
morragias antes e de
pois dos partos.

Dores, inflamações dos

ovados, congestões do uíero
e os incommodos e pertur

bações das edades criticas e

da puberdade, flores brancas

e todos os incommodos pró

prios da mulher. Experimen
tando outros medicamentos é

perder tempo e deixar pro"
gredir o mal. .

parlurientes que usarem a Fluxosedaüna. de accordo com as indi
cações qii'e acompanham mAe.

nimo oeritío ant^Q « terão•^at-perluni. E' um medicu...
receita o por milhares de médicos e parleiras.

nimo perigo antes e post-porr terão os seus partos quasi sem dores e sem o mi-
de gosto agra davel. E' receil "tT "ledicamento seguro, de effe'to certo e inoffensivo e
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CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para'gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

BtS:
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Peçam catálogos a

T. Iv. WlRGTFi <& C. L.tda

i^iíA E¥ARIS'f© ©A. ¥êI©Ab t41 ® - ©âiMe Pestals

Casa Loso-Brasileira
«Sailesy Souza, SaldanHa O» C.

160, HORNBY ROA D,

Bombay, índia

,  E^nd. Tolo^ra * LUSOBRÀSIL

Estabelecimento funciado especialmente para promover o intercâmbio
commercia! entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, • etc., e o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO: Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimenticios, matte, cervejas, borracha, vmhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.



BORLIDO MAIA & C
:E1s/L isto

I'erragens. Tinfas. Oleos, Arame farpado, Carbureto. Tubos para agua. Cimento ingiez
White BrOS, Correias legitimas Dick's Batata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de
Materiaes para Lavoura. Industria, Fabricas e"Èstradas de Ferro.

Mostruarío permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Matacarrapato
"Vapolte" insecticida, efficaz contra os insectos da terra.

'  Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna do Dr. Eduardo Co-
trim, Guia indispensável do criador de gado.

"OiSlna" a única tinta sanilaria recommendavel

Importadores e K-xportadores

IO,
1

End. Telegraph ico: " Borlidc-io" — Caixa do Correio 131

Teleph. 274 Norte RIO DK Jí\NE:ÍRO

ASCURRA BASSE COUR

u

mMêÊílM

GANDE STOCK DE GALLINHAS DAS A1ELHORES RAÇAS
Ladeira do Ascarra, õo Xel. Beira IVIar S&l

RIO DB JANBIRO
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INSTITUTO EVANGÉLICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM lyOS

A Escola Agrícola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de Agro-
nomo", sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n' 690. de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos. sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno.
Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Agrícola de Lavras. Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
4 prêmios na 1 Exposição Nacional .de Gado, 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado. 3 prêmios e uma estatueta de
bronze na S.'' Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.
Despachos para qualquer localidade. ,
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informaçõesj dirijam-se aO Director da Escola Agrí

cola de Lavras. E. de Minas. ' .

.>
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CASA MATRIZ:

CASA FILIAL : ̂
I

^ AVENIDA RIO BRANCO N. 20—K.10 DE JANEIRO

^ Caixa. Postal N. lOOl— Telegramxnas : "ARENS" Rio

RUA FLOREM"'" O DE ABREU N. 58—São PAULO

 Caixa Postal N, 2.7 7 — Xolegram.í "ARENS"—São Paulo

CONSTKUCTORA E lAPORTADORA

de Machinas e Âccessorios para Lavoura e Industria

TEyv\ E/v\ 5TOCK E VENDE A PREÇOS /AODICDS

MACHINAS MODERNAS PARA LACTICINID

Latas para transporte de leite

Batedeiras e salgadeiras para manteiga
Frascos de vidro para leite e rolhas

hyglenicas ,

Prensas para queijos, etc., etc.

DESNATADEIRÂS INDUSTRIAES "IMPROVED PEREECT"

As mais aperfeiçoadas, mais simpies

e econômicas

DESNATADEIAS DOMESTICAS

"A. T. S. A."

Para casas de família, hotéis, hospitaes, etc.

Catálogos e informações grátis mediante consuTta, indicando esta Revista

■ " .P'., ■

VíiV-'.
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OBJECXO ESSENCIAL E)A BOÀ EOLITICA
ECONONIICA

o grande erro da nossa política econômica,

desorientada, falha, sem objeetivos definidos, sem
programma de conjunto, tem sido o abuso dos

palliativos, das panacéas, de todos os artifícios
commodos, mas precários e innocuos, que consti
tuem a cura por "emergeucia'

Agora mesmo, achamo-nos nesse regimen,
provadamente inefficaz e simplesmente protela-
torio, que ajaenas illude a nossa situação de agru
ras, quando de ha muito poderíamos estar appa-
relhados para enfrentar as difficuldades da hora
presente e, se não eliminal-as de todo, ao menos
•atteriual-aç nos seus angustiosos effeitos.

Os governos anteriores, que não conheceram
situação de tantos e tão graves embaraços como

empobrecendo e affligindo o Brasil, é porque nos
encontrou totalmente desprevenidos, quasi por

completo desapparelliados.

Em condições taes, as providencias de for
tuna. que a boa vontade do poder publico toma
agora para reduzir os males da situação, nada
adeantam praticamente, porque, descurada a so
lução do problema capital, tudo quanto se fizer
por conter em determinados limites os exaggeros
da carestia, será,' no fundo, annulado pela penú
ria dos meios de escoamento dos productos, de que

vivemos, de que precisamos para comer, para ven

der, para sustentar o credito do paiz, para ga
rantir-lhe a sua sobrevivência decente entre as

esta e, no emtanto, dispuzeram de recursos para
gastar immoderadamente, não cogãtaram de lan-
-çar os fundamentos da verdadeira politiea eco
nômica, de que precisa um paiz como o Brasil.

Em vez de empregarem sommas avultadissi-
mas em o-bras adiaveis ou hypotheticamente re-

productivas, cumpria-lhes, antes de tudo, enfren
tar o problema orgânico dos transportes, base
-concreta de toda expansão da riqueza e da pros
peridade da Nação.

Um plano completo intelligentemente traça
do, de viação terestre, abrangendo todos os cen
tros de producção e os que a ella offerecessem
probabilidades indiscutiveis, e a executar-se me-
thodicamente, sem maior sacrifício para o erá

rio publico, estaria hoje a concorrer efficazmente
para afastar da nossa Pati-ia os excessos pertur
badores da crise universal, que, se está, assim.

nações.

E' que não comprehendemos, ou comprehen-
denios tardiamente a significação dos transportes
como meio essencial de incremento á producção
—•• transportes em vias ferreas, vias maritimas e
fluviaes, em estradas carroçaveis e de rodagem;

transporte sufficiente, a tempo e a custo razoá

vel,^ porque só este concorre para estimular o tra
balho e, pois, produzir a fartura, a riqueza, o
bem-estar do povo e do Estado.

Esquecemos lamentavelmente que as estradas
de ferro devem constituir as artérias principa<ís
collectoras, ajudadas, então, pelas estradas de ro
dagem e caminhos vicinaes, que vão buscar, por

todos os meios de conducção conhecidos, os pio-
. duetos espalhados pelas propriedades agricolas,
trazendo-os ás estações ferroviárias.

A própria crise em . que se debatem as vias

• i'"V
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ferreas. estaria seguramente vencida, pois, por tal

forma, ellas teriamTcargas abundantes e eompen-
sadoras e sabiriam do regimen precário em que

vivem, tendo recursos para melhorar o seu mate

rial permanente e augmentar o material rodante.
A seu turno, os núcleos eoloniaes espalhados

pelo paiz a kilometros das estradas de fefro se
riam estimulados a produzir melhor e cada vez

'mais, pela facilidade de exportarem a sua pro-
ducção para os centros consumidores.

Certos Estados, servidos por uma imniensa e
rica bacia hydrographica, como o Amazonas.
Pará, Matto Grosso, poderiam ainda por longo
tempo dispensar estradas de ferro, uma vez lhes
fosse sufficiente a navegação fluvial e desobsíiaii-
dos os cursos d'agua encachoeirados, e assim mais

•facilitada ficaria a execlição do plano de expan
são ferroviária a que fizemos referencia.

A iniciativa que certos Estados estão to-
mand(^ no sentido de incrementar a construcçao

de rodovias para automóveis dê cargas e quaes-

quer outros vehiculosj é realmente digna de lou
vores e de imitação. São Paulo, Rio Grande do
Sul, Minas e Rio de Janeiro vão á frente dessa
grandiosa tarefa, que dentro de poucos annos lhes
proporcionará formidáveis recursos.

As esti-adas de rodagem são os verdadeiros

tentáculos do grande polvo (jue é a estrada de
ferro.

Ao demais, ellas preparam o leito para os

trilhos da futura via ferrea e, o (pie é mais e me
lhor, preparam-lhe carga ipte a.ssegure a sua vida
financeira.

Transportes! — eis o imperativo supremo

da nessa vida econômica, da nossa verdadeira eco

nomia. E, se tudo fizéssemos por organizal-os
agora, como devem -ser organizados, mesmo á
custa de sacrifícios, lograriamos ainda amainar

esta situação inçada de perigos, porque, assegu

rada a facilidade na circulação . dos productos,
não faltariam recursos em subsistencias nos mer

cados interiios e acabariamos com a falta de ge-
uero.s em certos logares, quando em outros estão
a se estragar nas tulhas e paioes dos agricultores,
que. desanimados, não produzem senão o que pre
cisam para consumir e o que podem vender.

A chave da solução do problema da earestia

está nos transportes — não o esqueçamos e, em

conseqüência, façamos, com espirito de resolução
c com patriotismo, o esforço decisivo que conduza
a essa bemfazeja finalidade.

.  • . .L-» . fcJ G
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Gado no pasto. —Fazenda do Boaueirão, em Bangú, Disl icto Federal, de propriedade do Snr. João Silva
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Continuamos neste numero a publicação
desta util conferência sobre previdência social.
Na parte que boje editamost o seu autor, o
Dr. Othon Leonardos Júnior, trata dos seguin-
pontos: "O metho.do e a forma mutualista",
"A obrigatoriedade nos seguros sociaes" e
"A unidade do seguro".

o METUODO E A PORMA jrUTUALlSTA

Da segurança, da facilidade e, sobretudo, da fôr
ma pela qual fôr instituído o seguro social, depende
directamente o seu successo.

A escolher-se entre a gestão e a organização
pelo Estado e o systema que entrega á direcção o
gestão dos interessados os seguros sociaes, com a
ingerência, apenas fiscalisadora. e iligeiramente con-
tributiva do Estado, parece, essa segunda fôrma é a
melhor e única a ser adoptada.

Ninguém, de bôa íô, poderá negaa- que o seguro
social não seja uma modalidade de serviço publico;
convém considerar, enti-etanto, que esse sj-stema de
eegu.ro constitue uma verdadeira instituição de pre
vidência social. Assim sendo, por&m, a sua organi
zação e sua gestão não devem deixar de obedecer a
outra fôrma que não á iniciativa particular.

O que convém, antes qne tudo, é que o seguro
social não fique impregnado de estadismo; tal cousa
tornal-o-ia fatalmente, de um automatismo verda
deiramente mecânico, uma vez verificado não poder
elle se desenvolver senão provocando a espontanei
dade. estimulando as energias e se conservando sem
pre de uma vitalidade essencialmente physiologica.

Fazer dos organismos do seguro social organiè-
mos do Estado, com o seu cortejo de methodos ad
ministrativos e burocráticos, delles excluindo o esti
mulo e qualquer especie de interesse, eei-ia, como
bem diz o deputado francez Dr. Grinda, "nelles in
troduzir um germen de morte que. 'fatalmente, aca
baria por anniquilal-os" , , _

Não convém que o Estado se tome o segurador
de todos os trabalhadores, ,Se tal cousa se désse,
qualquer medida contra os exageros e ae dissimu
lações, qualquer freio contra os abusos e as tratan-
tada.s, desappareceria; , a própria Uniformidade sup-
primiria qualquer intenção de economia e, na hypo-
these de determinados estabelecimentos darem por-
ventui-a resultados satisfatórios sob o ponto de vista
de economias, essas serviriam apenas pára preencher
os deficits das instiituições .enfraquecidas.

Eis porque os economistas consideram que: o-s
seóiiros sociaes não podem deixar de constituir senão
uma grande imotualidade. Vejamos porque;

Os riscos incorridos por cada um, sejam elles
quaés forem, são sempre cobertos por um eacrificio
egual. E' o conjunto de segurados que fôrma a ga-

• rantia de cada um dos seus membros, contra as
eventualidades que possam ameaçal-o, Sejam quaes
forem, pães de família ou celibatarios, aprendizes ou
velhos operários, trabalhadores da penha, dos cam
pos ou das usinas, operários e empregados de um
ou outro sexo, participam todos' egualmente nos en
cargos communs. apenas com a differenciação que
resulta da quoticídqde do seu trabalho. O seguro
deve ser proporcional aos recursos de cada um; re-
çebem-se os prêmios segundo as necessidades. Nao
é esse o principio mesmo do mutualismo de que as

Á LA í' O üRA

soa AL

sociedades de soccorros'mutues, desde quasi um sé
culo, dão o mais nobre e fecundo exemplo e no qual
devem se inspirar todas as obras de previdência?
Demais, 'por que modalidade senão essa, deveria tal
principio se manifestar? •

Para que o seguro social, baseado na solidarie
dade, possa funccionar em condições normaes, equi-
tativas e conformes mesmo á sua origem, mister se
faz que sejam os proprios interessados os encarre
gados de sua gestão. Desde que a repartição dos
recursos communs se faz proporcionalmente aos ris
cos trazidos por cada um, é indispensável que a fis-
calisação dessas operações, que interessam a cada
segurado, possa ser exercida por todos. .E' essa fis-
calisação que reclama a reunião em commum dos
recursos trazidos e dos riscos soffridos.

O interesse de todos os associados está em evi
tar os abusos, mas, no seguro mutuo, essa fiscali-
sação, por muito vigilante que seja, é sempre ami
gável . De commum nada existe entre a interven
ção cordial de camaradas, inspirada pelo único in
teresse do aggrupamento e a chamada ordeiji regu
lamentar por um funccionario irresponsável e*nem
sempre independente.

Os seguradas reunidos desse -modo numa com
mum entre-ajuda se habituarão progressivamente a
extcnder a fiscalisação dos outros a si mesmos e
pôde-se dizer que essa self-fiscalisação representará
o estádio mais elevado a que deva tender o seguro
social.

iNo texto do projecto da lei franceza, apresen
tado na Gamara dos Depntados, toda a gestão dos
seouros sociaes é confiada aos interessados sem ne
nhuma intcri-enção do Estado; as caixas de seguro
são verdadeiras mutualidades das quaes umas se
denominarão caixas mutuaiistas propriamente ditas
e as outras (caixas profissionaes, patronaes, symdi-
caes ou autônomas), sob quaesquer denominações,
terão todas a mesma organisação mutualista,

Exceptuadas as caixas de seguros dos funccio-
narios públicos, em que devem eer banidas por com
pleto a intervenção das outras em matea-ia de ges
tão, o systfma de gestão pelos interessados deve ser
o único adoptado.

Os segurados têm a faculdade de se aggrup^
livremente e de adherir livremente ás caixas anti
gas, ou recentemente creadas, de sua escolha. So
ciedades de soccorros mutuos, sjmdicatos patronaee
e de operários, empregados industriaes, commer-
ciaes ou agricolas e de cooperativae, podem consti
tuir livremente caixas de seguro-maternidade, si el
les tiverem um effectlvo de l.OOO membros, e de
sefftiros-vclhice e morte, si elles contarem com
10.000. Aquelias que. antes da entradà em vigor da
lei, não tiverem escolhido uma dessas caixas, serão
aggrupados em urna caixa autonoma.

Todos esse-s organismos diversos, são federados
pelas regiões, e ê a 11.0100 regional quem, para não
attentar ao .principio da unidade, percebe as cotisa-
ções e as reparte entre as diversas caixas, E tam
bém a esta União que cabe só. na região, o risco-
invalidez,

A gestão de todo.s esses organismos é hvre, au
tônoma, sob a reserva de certas regras estipuladas
na lei e destinadas a salvaguardar 0 patrimônio dos
segurados. Todo o excedente d.^. receitas realizadas
por cada uma, lhes pertencem de direito; as caixas
bem geridas não são mais despojadas dos dois terços
dos seus lucros em proveito das que o sao rnai.

Aquellas cujas resein-as tenham attingi o u
capital sufficiente para assegurar garantias as
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prestações <Jo anno seguinte, poderão reduzir as suas
quotas e uma taxa inferior a dos salários.

A insuTficiencia das thesourarias eão cobertas
por adiantamentos reenabolsaveis; ella pôde com
portar para as caixas insolvaveis, ' tão bem como
para os seus administradores, rigorosas sancções.

K administração é confiada aos interessados,
empreiteiros e segurados: a metade dos logares é,
em todo o caso, reservada a esses últimos.

Para as despezas da sua gestão as caixas rece
berão do Estado, no prorata de suas operações, uma
determinada subvenção annual (em França o pro-
jecto destina cerca de lOO.OOO.OOft.flO de francos).

Como se pôde verificar, pelo que acima ficou ex
posto, toda a enorme machina social, que repre
senta o seguro social, se move exclusivamente por
effeito do mutualismo em todos os grãos e sob todas
as suas fôrmas.

DA OBRIGATOREBDADE NOS SEGUROS

SOCIABS

De todos os tempos os defensores da liberdade
têm lutado sem cessar contra as obrigações creadas
por força de lei. Phllosopbos e pbilantropos, eco
nomistas e homens de .Estado, têm sustentado o seu
ponto de vieta com a maior eioquencia e paixão.
Em pura perda, porém; hoje, a questão não per
tence mais ao domínio das cousas abstractas e da
tbeoria; a .sua necessidade, a sua opportunidade,
sao demonstradas por factos e pela experiência ad-
quir.da que provam que uma lei social não sc
apoiando no principio da obrigação, não produz re
sultados práticos.

..lio previdência livre dizem quegrande virtude educativa, por-
efficazes de se proteger contra os riscos que ameaçam a sua existen-

Cia, ensina aos trabalha-doros o modo nelo 'qual,

fão' pod%°rãr?^?T° aetermrnada cotrsa-
Srlgo^a SSseriL definitivamente af

■Sabendo que tem em siia= m3„ „
garantir e de proteger os seus oantrn^ meios de se
da desgraça, o trabalhador «e xA
ctir sobre as conseqüências noot,- ^ '^^'do a refle-gencia. Adquire o babito de .íão^òTh'^ negli-
o presente e sim encarar o fi?t, sómente para
livre desenvolve no trabalbadAl- providencia
rcKor>rv-níC:ç».Víi 1 i fl Q rlíi »-n cr, ~ t ^ UOÇao fC^CUTldâ, dS.

—  ̂ i-j-a.ud

re^spansabilidade peesoal
o operário 'que corri sacrifício

>u a cOTitribiM",. . . ^tlionuou a contribuir com as cot'^ iniciou e conti-
pôde interromper essas ent do seguro, não
der as já effectuadas em sei, S P®'"'
pois, a cuidar dos int;rl2!"®^'íÍP: aprende.pois, a cuidar dos eeug intere
muladas as suas qualidades; e vê assim esti-
severança. de economia e de per-

Acham os defensores da cr-^ ■,
obrigatoriedade de-sne o spc„ dencia livre que a
do eystema facultativo e das virtudes
vista moral, mais efíicacidtrl ' ° ponto de
posto qualquer e traz como outro im-
do espiinto de iniciativa e o a morte
üdade da população segurada da menta-
das fraudes que .são tanto maU J"" ®^Psa da pratica
instituição engloba não mal» t®ibe,r, quanto "a.
pel-o esforço voluntário da pre^,^®" 'Seleccionada
toda intei-ra dos trabalhadores" mas a massa
chy, em sua Economia PolUicà ® a-ffirma Tru-

A eeses argumentos Junta-sp
delles, segundo os partidariog P^^itnente o maior
os quaes entendem que a obris-at^^^^P^^^^^Plt^tivo.
eer effectiva, grandes difficuiciadp t devendo

■cerlam logo que se tratasse p® totalmente ap-
' a de Grau,

paT6CGi*i^rii Iog"o quG
"de estabelecer uma nara ess '
pôde ee. impor senão pela consciencil ®'p® "ão
nrevidencia social". ^ do dever da

teja sobejamente demonstrada pela insufficiencia
dos seus resultados. Os que desejam sinceramente
o .reêrgüimento da protecção aos trabalhadores con
tra os diversos rieco.s que ameaçam de mergulhal-oa
na miséria, os que querem que a família operaria
no«-sa encarar o oorxdr com confiança e adquira a
Ugurança moral que constituo como que a base in
dispensável do socego publico, nao podem deixar de
considerar a obrigatonedade como aima necessidade
social, como o esteio principal do edifício grandioeo
niip é o seguro social.

"O seguro será obrigatono ou nao existirá", es
creve Jay, na Kenista Política c Parlamentar.

A verdade é «ue o .seguro .social tem a sua ra-
-o de ser e a possibilidade mesmo do seu funccio-

ntmentò resulta do facto de que entre todas as pes-namenL , rncemo risco, um certo numero

rnenaTé p^ ^lirattingldo. '"SI se admitte unica-apenas «' ..ijade de sc segurar, é de temer que os
'^I^Jfduos de hôa saúde, que, tendo confiança em
suas forças, não acreditam ter do receiar o appareci-.sua- torç , ^^oença, negligenciarão de fazer o es-
mento ,^45 instituições õe 'seguro .ficai*ao
forço "ec - ^ comprehender se.não os maus
então exl ^ pnuillbrio financeiro ficaria ameaçado,
risco-s e o " fallencia do.s organismos, permit-
Si, para ^ adhesão de pessoas doentes, a
tem-lhes r ' fói'a de «eus benefícios aquel-organisaçao nelle têm maior necessidade." De
les gl^ranccs Sociales. pags. 5 e 6.
gar, Les Aí- .Qy,i-íga(}íio — declara o Sr. Buis-"Somos .Federação Nacional dos Syndicalos
«on, delegat norque sem ella, a lei .não seria
de Emprega ter-se-ia -senão uma caricatura da
applicada, ou nao
applicaçao. - ^.g manife.stou categoricamente a

.Pela_ dor^S _ j- Trabalhadores da Agricul-
Federaçao Aac'""»

pqobre a questão da obrigação as diver-
piP» foram tnais ou menos nullas. Todo o
nn em sua quasi unanimidade, reconheceu"""" •jSiro estava instituído não apenas no

'^"ttrAssp de cada indivíduo tomado isolada-interes na.ra a .salvaguarda da coHectlvi-
^di toda inteira. Todo-s admittiam que a liberdade de cada um estava limitada pele dever t cada um para com todos."

Entretanto, assim como ninguém enrt
mesmo os mais acerrimos adversário» de
da liberdade, a superioridade moral de nZ regimende seguros facultativos, ninguém pôde t^Uem ííl®
gar 'que a inefficacia pratica de tal eystema não et

„,,,Mdencia é uma das .características da
mana' se não foi corriigida pela obriga-natureza ^gixar de ser infecunda e de dartoriedade nsm P^ INinguem poderá contesta,r que_a

maus resu thema seductor; naoprev^idenma nvxe^^ sinceros, por-
Ihe deila apenas para patentear a sua
que se serv®n oratorio. iSão meios de 'Se sa-elaquencia, -y^ir, de obter-triumpho.s fáceis na
lientar ®®^ «g.o passageiros e ephemeros, uma
tribuna, " „iae.s se baseam todas em factos e
vez que as leis sy-

"^"«""oeTurrsocial não pôde deixar de ob^ecer a
rto numero de princípios directivos. Como vi-um certo nu importante delles é o que diz res-

A Ziid fôrma ãe onjanisação e um outro naopeito 'á su®/" gg .refere á sua ohngatorieãado.
!^®rme'io Te corrigir a imp.revidencia que emana da
^  vnAcima da alma humana.

Tinda não houve um só paiz 'que, tendo estabe-.  o» eeiL seguro.s sociaes não se tivesse vistolecidos os ee^ .tarde, impellido pela íallencia de taes
° ímntos a decretai- a sua obrigatoriedade Onde'Sitiamos ir 'buscar melhores .nem mais typicoa

que na Bélgica e na Italia? -Por outro la-doTs magníficos resultados que a Inglaterra e a Al-
^flnha conseguiram alcançar, desde 'que se viramIntuídas a instituir as suas leis de seguros so-

vieram provar os effeitos decisivos e comple-
tos da medida Qiue adoptaram.
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"ÇPor quo suppor rjue a obrigação é um attentado
á iKberdaae inoivKTual? — oizia o Dr. Grinda em seu
relato'"'''- contrario é que eeria erro. pois ella traz
ao operário exactamcnte a sua libea-dado. O doente,
o velho, o invalido, indigentes abandonados á sua
sorte ou a sua única fraqueza não cessam porven
tura <le sei homens livres? Obrigal-oa a esmolar nas
.portas oa --v-ssistencia Publica ou privada é tornar a
sua existência dependente do arbitrário de commis-
6Ões administrativas, de influencias políticas, da ge
nerosidade caprichosa dos philantropos, é, numa
certa medida, rebaixar a sua dignidade. O trabalha
dor segurado, não reclamando senão o que lhe é de
vido, o que adquiriu graças ao seoi trabalho, vê, com
sentimento de seu dii-eito, exaJtar-se a sua indepen
dência pessoal."

",Si se observar o seguro social, sob o ponto de
vista collectivo, ainda mais expressivoe se tornam
os argumentos em abono da obrigatoriedade e. por
isso mesmo, se impõem com maior força. A quem
incumbe o direito de zelar, defender e proteger o
mais valioso e o mais preciso de seus bens, o capital
humano, senão á conectividade? Quem pretenderia
o direito do impedir de combater ou de prevenir a
doença e a miséria? e' possível que o doente possa
deixar de constituir um perigo para os seus seme
lhantes. mas o que não se p6de negar é que elle
representa certamente uma decadência econômica,
temporária, ou permanente; á conectividade in
cumbe, pois. o dever de defender a raça e de au-
gmentar as forças productivae."

O trabalhador imprevidente torna-so um encar
go desde que fique privado do seu salario; o seguro
Obrigatório é o aystema o mais perfeito de diminuir-
lhe consideravelmente o peso. Como, pois. tolher á
sociedade o direito de conceder-lh'o? Sem obrigação
seria impossível a organisação de qualquer seguro
sério.

As operações fazem-se sempre tomando por base.
cálculos e approximações; os calculo®, porém, serão
vãos, como serão fictícias as avaliações, se não se
appli-carem as grandes massas de números em q'ue
os bons e maus riscos se achem misturados.

".Deixar aos trabalhadores a faculdade de accei-

tar ou não o seguro, é abrir as portas aos maus
riiscos sem nenhuma chança de ali vêr penetrar os
bons, qnc permittem de compensar os encargos."

A obrigação é, poi.=. uma necessidade actuaria e
financeira, em qualquer systema de seguro social,
que tem por fim. em difinitiva. extender a todos os
trabalhadores os beneficios de leis, neste momento
reservadas apenas a uma minoridade previlegiada.

A UNIDADE DO SEGURO

Vários sao os riscos que ameaçam o trabalha
dor; vários são os methodos empregados para cor-
ri'gil-o.9. Desses methodos, alguns foram applicados
com successo; outros não deram resultados apreciá
veis, mesmo applicando em uns como em outro® o
seguro social Obrigatório.

Pensou-se em organisal-os separando cada risco
de per si, delles fazendo objecto de uma regulamen
tação esiigcial, onde as cotisações recebida® e as
prestações fornecidas se tornam eensivelmente dis-
tinctas e devem .basta.r a si mesmas. iNão pMe, pois,
deixar de haver, em tal caeo. e o ha necessariamente,
multiplicidade de organismos encari-egados do fun-
acionamento dos seguros; e, soh o ponto de vista fi
nanceiro, cada um delle®, inteiramente independente
dos outros, deve por .si encontrar o seu equüibrio
proprio, sem contar com a ajuda dos outros. Piati-
camente, tal methodo não poderia estar fadado a
euccesso, porque não representa senão uma disper
são de esforços, sem nenhum proveito para o fim
visadO' pelo seguro social, cuja base mais forte re
pousa na federação dos diversos seguros no maior
numero de zonas, de modo a que conoorrani
elle® para a cobertura de um só risco, quando este
ultimo fôr mais affeotado, como soe acontecer no
caso do apparecimento de uma epidemia apen^
numa única zona, cousa que faria arrebentar ae cai

xas da região se as otitras não viessem em seu soc-
corro.

Muito mais i-acional e, portanto, bem mais pi-e-
ferivel, é o metiiodo que visa o conjunto de riscos
que ameaçam o indivíduo em sua integridade phy-
sica. Esse é o methodo que tem sido mais geral
mente preferido e é o que tem dado os melhores
re.sultados; é o que ®a baseia na organização de
um seguro único, que abranje todos os risco®. Essá
fôrma de seguro simplifica as formalidades porque
obriga a todos os interessados a um único sacrifício
destinado a prover o conjunto de encargos e nelle se
procura uma organifiação harmoniosa e coordenada
dos diversos orgams proprio® á sua gestão.

E' claro que, nos paizes precursores, as primei
ras experiências não podiam deixar de ser feitas sob
a® fôrmas do primeiro metfliodo; era uma questão
de prudência que mandava proceder por parte®, afim
de evitar grandes iirejuizos em caso de fracasso.
Uma política sabia não admitte aventuras no des
envolvimento de uma idéa que parece boa mas que
sómeiite com o tempo poder-se-á verificar definiti
vamente se o seiu resultado compensaria o esforço
feito. Eis por que foram organisadoe por partes os
eeguros-doença, seguros-invalidez. segurqs-aeciden-
tes. seguroe-velhice, seguros-morte. seguros-encargos
de .família, etc. Não muito tempo se passou, porém,
sem que se evidenciasse os inconvenientes nocivos
provenientes de demarcações forçadas e da multi
plicidade de regulamentações, inconvenientes que
restringiam o. bom funccionamento do conjuncto,
porque, entre outros e talvez por esse motivo mes-

n ; c-C- o 1-, rtí-» eo 1 l-AC? O 7-» + a C? í V» .C T3 í UlSmo, a maioria desses ensaios eram antes inspirado®
por desígnios políticos que por concepções humani
tárias. Foi a razão que determinou logo alguns
paizes, entre os quaes a Allemanha, que de 1SS3 a
1889 percorreu todo o cyclo do seguro social, a se
api-essarem em decretar a unidade do seguro abran
gendo todos o-s riscos ao mesmo tempo.

Seria possível segurar o trabalhador contra os.
riscos de uma enfermidade, sem prever ao mesmo
tempo medida® de protecção para o caso em que essa
enfermidade se prolongasse? iPoder-se-ia admittir
que uma caixa de seguro concedesse o® cuidados
médicos a um individuo' attingido, por exemplo, por
uma bronchite, se esforçasse, por todos os meios
em eeu poder, de obter a sua cura, o ajudasse pe-
cuniariamente a manter, durante a doença, as des-
peza® do eeu lar e que, no fim dos 180 dias, si essa
bronchite se aggravasse e degenerasse em uma tu
berculose, ella cessasse automática e .bruscamente de

se interessar pela sua sorte?
Como acceitar que lum trabalhador edoso, de 55

anno®, enfraquecido por um labor possível, receba,
em conseqüência de sua incapacidade, uma pensão
até o fim dos seus dias, e que o seu camarada, que
possa ter attingido o seu 60° anno, e tenha assim
feito um maior esforço, seja privado de qualquer
pensão?

Sob o ponto de vista social é impossível de sc
organisar um seguro contra a doença que não seja
cornpletado por um seguro contra a invalidez, não
mais que um seguro contra a invalidez sem um ou
tro contra a velhice.

.Sob o ponto de vista financeiro, a experiência
pixiva e algarismos peremptórios estabelecem, que é
a combinação dos tres seguros que permitte res-

cltentella de miséria phyeiologica; se entre-
ajudando, os diversos seguros limitam considerável-

"SGUs proprios "Gnccirgos
Tanto mais numerosos, tanto mais diversos se-

elles se compensam. Demais,
htedida do possivel o processo, formalidades e complicações de escripta. não será vir A

frente dos d^ejos que necessariamente formularão
(^ interessados na questão de seguro social. Oia,
nao se pedindo senão uma e única quota para o
conjuncto do® riscos Eupportados, confiando a um
mesmo organismo o cuidado de os receber, recla
mando uma sõ declaração, instiiuindo um unico
orgam de fiscalisação e um eô e me.-:mo tribunal ar
bitrai para esses seguro®, chegar-so-á a. uma sim-

"-ni " • '"•'V . .7.
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plificação considerável que traz ao mesmo tempo
importantes economias de tempo e de dinheiro.

Instituir seguros parciaes é um.erro; não con
vém nunca organisal-os. O que poderia ser consi
derado <^omo natural, no tempo em -que o seguro
social não esta\a completamente experimentado,
não é mais admissível agora, .que elle fez as suas

■completas provas. .JEsse seguro social, tal qual está
hoje admittido e- adoptado por toda parte, não havia
amda produzido os magníficos resultados actual-
mente do domínio de todos quantos se dedicam a es-
nto ® fo<=iae6. Já sahiu, pois, do domi-nio da theona; nap se faz mister tactear mais e
siró aproveitar das experiências feitas pel^ ou-

Convém notar, porém, d? passagem, mas tal
cou-sa têm relevante importância, que, para que o
seguro social possa tornar-se verdadeiramente effi-
caz é ]jreciso que elle tenha uma ha.se verdadeiia-
mente familiar. Convém tiue elle proteja menos o
trabalhador isolado que a própria família em sua
integridade. E' a preoccupação da família que dá
ao seguro uma feiqão profundamente social.

Rio, 25 de SetomVn-o de 1924.

OTHON LEONARDOS JÚNIOR

(Covthiíi(i-)

A Ènsüagem na Estação Experi-
rnental de Agrostologia

Iniciamos neste numero a publicação do substancial
relatono communicado à Sociedade Nacional de ÀgrKul-
fura pelo Dr. Leo Esteves, di ector da F»t - c

,  , , . , , tstaçao Experi-menlal de Agrostologia, sobre os • j
,  . . , , ensaios de ensilagem
ülli executados este anno.

Neste momento em que os
,  , . , „ , i-^banhos padece,,., este.relatono tem grande opporiunidade

£  c - . , '.porque de sua leitura reconhecera o criador o « • ,° S ande interesse que haveria
em por alimentos de reserva durante ,
afim ae de dispor desse stoch " ̂ ^^o bonançosa.

,  P'evidenle de alimenfarãopor occasião do período de escasse

"Os animaes se fazem nelu n
criarlores de todos os paizes ^. dizemtonos os paizes e A ' "izem

■  infelizmenie esto pi-ueesso ainda nao é o de
P'o araS'mtmero Jípublicações que tratam
do assumpto, os tmntofosos artigos espat^ .
nolas revistas, muitas vezes produztm cnciucontrario an visado. O fazendeiro^ devo saber
que mesmo sem uLilisar cfinstrucçõcs c e pieçt^ièvado lhe é praticamonle PO.ssiyel obter |da-
opin sem outros gastos que os decouenles da
colheita e armazenamento tia ferragem. m.rSsario que este criador se convença de que
SM OS silos muito caros do typo americano cldo
excellentes resultados, é no entretanto posmvel
nbtor-so resultados mais ou menos approxima-dos por outros processos mais simples ao al
cance de todoslUCü UC ^

oscordam com elles. Sem aíimenA ^?®oeicos con-'
vel fazer criação de gado- sem^, ® "upossi-

ite ,e .' ."em uma
1 icizci ciidçao ne gado- sem ® nuposs

suf.Ificiente e estudada é' alimentaçí
alrzar economicamente o ^•'nsar e

meiiioramento de

K'/ ■

reali'zar
rebanho.

A planta forrágcira "nan
ainda descoberta (duvidamofml t^^ndo sido
uni dia,' nao resta ao criacW^,^®'?" Pue o será

ao

em

um

I. ■ . I r I laclor, ~ que o sei Clalias eriador senão,)a antigo, de armazenmA^ ° systema,
cia forra-

niazenar pese1^0 da abundai
pas-aob animaes

'mesmo. ^
nos n— — antfi ^ nctr, nttVcl-

que spra invornosa
i'.fin destinaiio a o snnr.irv

g'. .. HJ f- X veto j.ur
to para ad-minisf raí-arans^

niesm^ duranteI.. , r Q ' 1 •-» rx.. , . iN as 'Sul dp Bi'asil assim como^n^,' ,^'^''^ "regiões do
dos do interior ê durante Ti Planaltos eleva-
mci-w ----.w "MUiLMonpii. ^ uivi;rnosa

de ragao_ destinado a completa,.® ®uppie.mentotagens nao podem fornecer ir 1 ® Pue as pas-
serão os grandes perindos' dp 2 regiões
garão ao fazejuioiro formar resn.!!.®^ obri-xarão ao faziMidoiro formar res^®^ *^"6 obi
•as úteis si não quiser correr A forragc
gado passar fome mesmo tendo z de ver

aguadas.

te

Ção
tendo á ®';. ^^r

i-

U
o®eid disposi-

m dos meios de conservar as f
"Ensilqgem". PP^ragens.é a

fÜ'

f; a esla tarefa ile divulgação que se entrega omais possível nossa Estação de Ag^st^^^^^
Após ensaios experimentaes ja munciusus, o

em contiuanrio os estudos thooricos que permit-
tlrão a obtenção de resultados sempre os mais
seo-iiros c melhores, a Estação Experimental de
Agrostologia pode ho,je affimar que as lorra-
gens verdes se conservarão perfeitamente em
estado de serem consumidas pelo gado uos silos
ditos subterrâneos ou semi subterrâneos, com
ou sem revestimento interno. Que os fazendei
ros experimentem esste processo obedecendo aosprincípios geraes da ensillagem, e a experiên
cia feita fará propagar-se por toda a.parte este ^
.systema de conservação das ferragens.

As condições econômicas transformando-se, osconhecimentos theoricos multiplicanclo-se, as
possibilidades de realização de todos os aper
feiçoamentos possíveis serão realizados em se
guida, sem difficuldades, quasi que automatica
mente. - '

-O fazendeiro que tiver feito silagem e tiver
apreciado seu valor se abalançará mais facil
mente a desppzas com ,a construccção de silos em
alvenaria, systema americano ou outro. A' me
dida que suas possibilidades econômicas pro-

■He

.  V.iili. ■'
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EisÜag-m de Panicunt nioximum, variedade pequena. A' esquerda un. Irabfltiodor precede á pesagem; 1 ao centro
o cori- -cap'm movido a braço cortando a forrageni; e á direita a égua e um trabalhador'

! rocedem ao acamamento da matéria dentro do silo.

gridani oHc .seguirá os progrps.sos realizados
graça.s aos e.sludos que prosoguem actualmente.

O agrirultor leiu já pago muitas vezes caro
sua confiança demasiada nesta ou naquella af-
firmaçãn dos theoriros; eis porque a rolina á
geralmente mais uma filha exagerada da pru
dência do que da má vontade em acreditar nos ^
progressos realizados.

E' nosso intuito hoje procurar mostrar aos
fazendeiros que não lhes custa nada, ou quasi
nada, effectuar um ensaio' de ensjlagem, certos
que estamos de que após terem experimentado
o processo elles o utilisarão cada vez mais de
anuo para anno de accordo com suas possibi
lidades e necessidades.

Apenas organizada, a Estação Experimental
de Agrostologia realizava 2 ensaios de ensila-
gem de milho em 1922, utilisanclo silos semi-
subterraneos com revestimento de alvenaria e
cimento. Os resultados foram tão favoravel
mente concludentes quanto era possível esperar.

Em 1923 enchemos 4 silos com diversas gra-
mineas -e legumiuosas, sendo; 2 silos subterrâ
neos sem revestimento algum e 2 silos semi-
suhterraneos com revestimento de alvenaria.
Não insistiremos sobre estas primeiras experiên
cias-pois todos os informes foram dados em re
latórios officiaes e em conferências na Socie
dade Nacional de Agricultura. Estes relatórios
e conferências tiveram a maior publicidade pos
sível:

1°) — Na edição do trabalho "Agrostologia"'-
(Estudos preliminares sobre a producção e con
servação das forragens} feita pelo Ministério da
Agricullura.

2.°) — Pelas numerosas revistas agricolas en
tre as quaes se destaca mais especialmente "A
Lavoura" orgão official da Sociedade Nacional
de Agricultura.

Não me occuparei aqui senão das experiências
feitas em 1924.

Foi-nos possível em Janeiro e Fevereiro ef-:
fertuar o enchimento ile 2 silos:

ai um silo subterrâneo sem revestimento;
b.i um silo semi-subterraneo com revesti

mento de alvenaria (silo typo Cornouls-Houlès).
a) — ENSIL.4r.E.\l NO SILO SUBTERRÂNEO

SEM REVESTIMENTO
Na vertente da collina sobre a qual assenta

a Estaçao Experimental de Agrostologia foi
aberta uma fossa de forma rectangular tendo

• as parciles quasi verticaes (ligeiramente incli
nadas. isto é, o silo é muito pouco mais largo
no topo do que na bazel e todos os ângulos bem
arredondados. Este silo media 6 metros de com
primento por 3 1|2 do largura e 1 1(12 de pro-
fubdiilade. representando uma capacidade de 3-
metros cúbicos.

Na parte.baixa foi feito um orificio commu-
nicando com um pequeno poço.

O enchimento do silo teve inicio no dia 2t de.
Janeiro de 1924 p terminou no dia 29 de Janeiro.
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Neste silo foram armazenados, após terem
sido cortadas pela machina corta-capim em pe
daços de 3-4 cjm, as forragens seguintes obti
das nos canteiros de cultura:

1*) — Capim Elcphante ("Pennisetum purpu-
reum", Schum.) em terreno estrumado com 490
metros quadrados de superfície, rendeu'3 440 ks
de ferragem verde, correspondendo, pois', a um
rendimento de 70.000 kgs. por Ha. As hastes
desta^graminea tinham cerca de 3 mezes de ve
getação e attingiram em media 2,mõ0 de altura.

2 ) — Capim murumbú também chamado "Ca
pim Guine , determinado como "Panicum ma-
ximum Jacq. e classificada na Estação E. de
Agrostologia sob o nome de ̂ 'Capim Guiné va-
necJadG grande . 'Rendeu esta graminea;
l.õOO kgs. em terreno estrumado de 250 m2

de superfície e ÕOO kgs. em terreno não estru
mado de 250 m2. de superfície, rendimentos
estes correspondentes respectivamente a 50.000

kgs., sendo que as plan-
tas tinliam 3 112 mezes de vegetação

3.°) — "Canna de assacar" ("Saccliarum offi-
cinarum, Lm.) yar. forrageira "Ticiambô" deu
em terreno estrumado" 3,150 kgs em Uma

reSimSde 90.000 kp. por Ha., tendo a "^0™ m
mezes; as hastes attingiam 2m,50 a 2m,75 Jc
altura.

A parcella não estrumada don
pndimento de 1.120 kgs. em 280 m2 roífese^
tando um rendimento de 40 000 iro- l. '■'-mesen-6  112 mezes de vegetação °

4°) — "Capim da Colonia" ou
determinado como "Panicum mn-v Guiné
classificado na Estação sob o nomTíT ®
Guiné, var. pequena" Rendeu í ®
parcella estrumada de 500m2 ? s;oo^
ragem verde, correspondendo .no?s «cTu®"
kgs., em 2 mezes de vegetação 50.0005») - Completamos o enchimento do silo
uma mistura das plantas acii^
das ainda muito novas nroppln. ? ^^o^ta

■^mocedentes no entretanto de outras parcellas ha entre-
modo que os rendimentos miin.?° Plantadas de
podem ser tomados em considena''^- ^^^^®®

A forraa-pm etisíloru Çao.A forragem ensilada era en
dida que íamos enchendo „ V^P^^PPida á me-
quasi que continuo de um equirR pisoteio.  V , r- um equiflíTra

fectava a forma de tumulo' fí° Que" af
uma camada de terra de o m7n ^^oberta com
pessura e assim ficou até o d a n fie es-
silo 4 1|2 mezes depois, isto é, 1.]®' .^l^ertüra do
1924 .

sado um pouco
2°) — 'O "Capim Guiné, var. grantW»nos aquoso do que a variedade pequl^l

cheiro era quasi neutro, um pouco acetico sem
nenhum aroma alcoolico.50) _ o Capim Elephaiitc apresentava cara-
ctcristicas intermediárias entre o "Capm Gui
né var. grande" e a "Canna de assucar Taeiam-
bô" '4- silagem obtida não tinha o aroma al-
cooíico da obtida com a canna de assucar "Ti-
ciambô'\ porem unicamente acetico. A siIagem
era menos acjuosa do que a obtida com o Ca-
pim Guiné, var. grande .

Em resumo este silo nos forneceu silagem com
caracteres relativo.s ás planías corladas e abi
armazenadas.

Excellente a da Canna de acsucai.-
Boa a de Capim Elephanle.Passavel a de Capim Gume. variedade grande.
Acceitavel a de Capim Guine, variedade pe-

''"nmlsado oste simples silo subterrâneo foi-nos posl vel formar uma reserva de 9 a 10 to-
e?a Ias de forragem a qual, arlminislrada comocomiemento á ração dos nossos 10 bovinos na

minnlidade de 15 gs. por dia e por cabeça, nospeSlhá uma boa'manutenção destes ani-
torraB-am para a op.

fencão destes resultados era formada de 2.000Stros quadrados de culturas em pleno rendi-
mS e do cerca de 1.500 a 2.000 m2. do culturas semeadas ou plantadas recentemente.

caminhando no interior do «im ® homem
proximidades lateraes. ' sobretudo nas

Terminado que foi o enchi
apoz um dia de interrupção fio silo e
janeiro) a massa ensilada ano ^8 de
sava de 0,m90 o topo do silo ultrapas-
fp.ctava a forma de tumiUn,' pfp este

1)1 - ENSILAGEM NO SILO SEMJ-SUBTERRA-
NEO CO.VI REVESTIMENTO INTERNO. TYPO
"CORNOELS-HOULE'S" (1)

Ei,s o estado em que encontramr.
plantas énsiladas: os as diversas
^ ,|o) __ A massa tinha soffrido
mamento e a dimmuição de volum»^®';!-® aca-
sado um pouco a terça parte ® uHcapas-

Em todas as experiências de ensilagem reali
zadas na Estação Experimental de Agrost,olo-gfrianto as de 1922 e 1923 como as de 1924, jádP^'criota3, a forragem utilisada passava pejocmdrcSim antes de ser armazenada, excepçao
feita no entretanto á camada de milho ensilado
no silo typo "Coronuls-Houlès" em 19^3, e á
camada de leguniinosa "Oró" (Phasoolus pan-
duratus) no silo para estudos em 1923.

Pensamos dever realizar também uma expe
riência utilisando todas as espeoics forrageirasadvenbicias e cultivadas que estavam a nossa
disposição, depositando-as no silo inteiras, isto
é  sem serem fraccionadas. Desta forma ar
mazenamos cerca de 120m.3 de forragem no
silo cio typo Cornouls-Houles.

Enumeramos abaixo a ordem era que foram
formadas as camadas das diversas plantas ou
da mistura das plantas énsiladas.

iQ enchimento do silo requereu 12 dias (de 14
a 16 de Fevereiro 1924) comprehendendo um dia
feriado sem trabalho e 2 dias durante os quaes
os fortes aguaceiros reduziram muito as horas
de trabalho. .1») paspaium scopariuin, Flugge (t^apim
Venezuela).

a) Parcella fartamente estrumada:
Area cultivada — SOO m2.

e o

(1) Ver para a descripçào deste typo de silo o traba
lho "Agrostologia (Estudos preliminares sobre a pro-
ducção e conservação das forragens) distribuido gratuita
mente pelo serviço de Informações do Ministério da Agri
cultura, Industria e Commercio.
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Reniiimerito — 2.600 ks. forragem verde.
Renrlimento correspondente por Ha. — 52.000

ks. .— forragem verde.
Vegetação de 2 112 mezes.
b) Parcolla menos fartamente estrumada;

,  Area cultivada — 430 m2.
Rendimento — 1.500 ks. — ferragem verde.
Rmdmento correspondente por Ha. 30.000 ks.
— lorragem verde.
c) Parcella não estrumada:
Area cultivada — 5(10 m2.
Renilimento — 500 ks. — forragem verde,
ftendimento correspondeu por Ha. 10.000 ks.
— lorragem verde.-
Vegetação de 2 mezes e 26 dias.
- J Andropoíjon halepen.sis, Brot. (Caipim

mas-sanibará). ' '
Parcella estrufnada:
Area cultivada — asO m?>
Rendimento - 900 ks. — forragem verde.'
Ren

verde.

45.000 ks.

.limento correspondente por Ha.-lO.OOOks.
— forragem verde.

,3°) — .Antlropcíjon sorflhum, Brot.
Parcella estrumada;
Area cultivada — 175
Reinlimento - 800 ks. -I-forragenã
Reniliniento coi nni» tto
— lori-agem verde.
Vegetação de 2 mezes e 5 dias

(Capim

a: Parcella estrumada-
-Area cultivada — 130 m"
Reniiimento — 310 ks t.

Vegetações de 2 mezes
b) Parcella não esti-umada-
Area cultivada — 17,5
Renilimento — lõo ks JI] ^
Rendimento correspondente

Ha
verde.
8 00 ks. 8.5.5

m2.
Parcella estrumada;
Area cultivada — 175
Rendimento — 945 ks.
Rendimento correspondent poi

forragem verde.
Ha., 18000 ks.

verde.

Vegetação de 1 li2 me'z.
8») — Canavalia eiisiforiuis,

porco).

I). C. (Feijão dc

27.000 k.s. colhidos em um terreno que
linha

sido submerso.

Não foi calculado
de super fie ie.

g-T) — Muciiiia
velludo).

Cerca de 3.500 lu
Não foi calculado

de superficie.

1 idadeo rendimenlo por unir

utlli.s, Wallich (Muciiua, feijão

o renflimento por uni
idade

.

(Bapini Ja-

— forragem verde
Vegetação de 2 mezes.
5°),— Anrtroponon rufusragua, Capim prnvi.sorio, ètcV
ai Parcella estrumada- '
-Area cultivada — 175
Rendimento — 500 ks I: <■
■Renoimento corresponclenta verde.

— forragem verde. Ha„ 28 500 ks
bj Parcella não eslrum-m..■Area cultivada —-nrj^a; -
Rendimento — 197 .
Rendimento correspondem verde.
-  forragem verde. Por Ha., 11 900 ks

Mistura de Paiiicum mimidianiini, Lain
, €!.imn ,lc •••as, .7» l,"&IC. r- (Millii)pei-fazcniio tudo cerca de -i.OOO ks. _

paiiicum mmiidianuin, Bam. tapin
planta.

^•gif^lMi^calculado o rendimento por unidarle
''12^)^ inaximuin var. grande ein
cpiantidade nao calculada.

Paspaluin. conjugatum — l ooo
Meihoinia leiocariin — 400 ks.

(iiscolor — GOü ks.
Todas oslas forragens roprosíMitain

de 35 a 40 mil ks. de forragem yf 'zenada. occupaudij um volume de lyO ^
içao da camada de teu a uc u.u

acàVnaniento que nos^prin^^^^^^^
abertura do silo, a

65 m3.

total

da supcrpo
a Om.75.

O
siiíavel foi pouco a poritm
de Junho de 1924, fila da
cii-icem não occupava senão 60 a o.) mo.Veiàínos em ciue esLado de conservação seapreieiRou esta ^ilagom do lad^da

—  ■ ~ superfície exposta ao ai oii la to
do silo estava em completa pulrefc-

rr,. _ ,(m.n r n e-omni l-

Voda a
nhortiira 00 suo estava eui onini"---" 1 .

(io silo, de 0,m30 a 0,m3o.
.0,m80 a forragem estava lambem

ente putrefacla na zona junto ás paie-
lão até

6°) — Molinis minutirioi..
(dapim ««rdum roxo, Be;
niidaíio, etc., ^Hngv„.j,,^^Bea

Pa'rcf-lla não estrumada;
Area cultivada — 17.5 1-02
Rendimento — .560 ks
Renilimento
forragem ver

Ve.getação lie 2
Qiie acarretaram
tas touc-eiras.

7») — Chloris
Rhoílcs).

eorre?ponden
meze

 t iesapp

sajana,

uv.
apim

t^p^"''vagem verde
^  Ba,, 11.000 ks.

tis s
o ai-^■

ti>Ó.S
erimn^^i'''^® cortesnto oq mui-

Kuntlr. (Capim de

(•cão em uma extensão, no sentido do compimnto ^ mesma
direcção
francamente nn.., acv...ua, n-ni20 (iimi-
,lps lateraes e numa espessura <^'« "'"^,"'''"16
unindo progres-sivamente a medida que s
afastava do lado da abertura -do silo. Desta ca-
mailo eoi franca decomposição ate 0,ino(f a0 m60 mais no interior a maior parte _de forra
gem tinha soffrido uma fermentação muito

l,m60 no sentido do comprimnto do silo
na parte em contacto com a terra qu6^formava
a coberta iiavia uma camada de 3 a 4 clmputrefacção e a camada subjacente de 10
era pronunciadamente butyrica.

conservação geral das forragens
(Plantas inteirasl. não é por certo

a obtida até agõra com a forra-'
pelo corla-capim( no entretanto,

silagem é ainda aproveitável.
A camada que nos pareceu melhor conserva-

fok-a de "Mucuna": sendo administrada aos
foi por elles immediatamente aoceita.

em
clm

era
A

desta "forma
t,ão boa como
gem cortada
a

ensiladas

da
bovinos

káfiiÂ.
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0 "Capim lio Planta" (Paniouni mimiilianum' ■
-que temíamos fosso armazenar oin suas hastes
ôcas muito ar, portou-se bom: tinha cheiro acc-
tico ou m-utro; om cor variava ilo ainarello do
fumo claro ao havana.

Cortas i>lantas advontieias cortadas c ensila-
das ap<'>s a floração pareciam mais palha secca
ou fono ruim ih* que silagoni; foi o que occor-
rou com a camada do cyporacoas misturadas com
o "Panicum sanguinalo" (Milhã).

(■(>ralmonlo a tomperafura da silagem não ó
muito superior á do ambiento, porem no nosso
caso a silagom linha temperatura francamente
.superior, o dava son.=ação nitida do calor. Ore
mos podcc altrihuir esta elevação de lempera-
Lura ao armazenamento de ar produzido pelo
"Cai)im de Planta" o muito provavelmente lam
bem i)elo "Capim Cordura" cu.jo acainamento foi
difficil pois Já linha bastes compridas e muito
lignificadas dando-lhes uma (dasticidade con-
sideraVíd.

Xo intuito de reservar os alimentos necessá
rios aos nossos animaes até Oxitubro. pensamos
não ilever cortar a silagem a mais de l.müO. no
sentido do-comprimento ilo silo. por conseqüên

cia só poderemos dar o resultado completo e
definitivo liesta experiência depois de esva-
siado completamente o silo.

A espessura da camarla de forragem ensilada
vae augmentando da parte aberta (onde tem
apenas 1 metro de espessura) até a parede op-
posta do silo onde attinge 3 metros.

A conservação da forragem tendo sido má na
parte deanteira do silo exposta ao ar poderá, no
entretanto, ir melhorando gradualmente á me
dida que penetramos mais profundamente na
massa. A"ão me parece exagerado pensar que o
■máximo de perdas i)ara este ensaio de ensila-
gem não ultrapassará as quantidades abaixo
calculadas:

1°) Aa parte deanteira do silo exposta ao
ar: 2 m3.

2) Aa zona em conlacto com as paredes: 8 in3
seja um total máximo de 10 m3.' representan
do cerca da sexta parte da forragem armaze
nada. " ■

LEO ESTEVES

{ContinihO

■ ■■MMHMH a ■ ■ ■ ■ ■ ■

FI3 \  rt.fi ,

•"a;.

o capim Guiné (variedade pequena) antes de ser cortado para a ensilagem
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PALESTRAS AGRÍCOLAS
N. 5 Conclusão da Ia. serie

As plantas usam dez elementos na sua ali
mentação; carbono, hydrogenio, oxygenio, ni-
tiogenio, potássio, phosphoro, enxofre, cálcio,
magnesio e ferro. Os tres primeiros são retira
dos do ar e da agua; os seis últimos se derivam,
inteiiamente, das partículas rochosas do solo.
O nitrogênio occupa um logar á parte e pro
vem, na sua forma utilizável, da decomposição
da matéria orgânica no solo; a fonte original
deste elemento e a atniosphera, da qual cons--
titue oitenta pór cento. Mas, este nitrogênio li
vre não é aproveitável ás plantas superiores,
e a actuMdade de certas plantas microscópicas
no solo, chamadas bactérias, é essencial á sua
collecta e elaboração em outras fôrmas assi
miláveis.

Os alimentos derivados da=! i
.  , partículas derochas, chamam-se elementos mineraes e as

planta, delle. usam em diíferentes quantida
des, e e nesta ordem que elles apparecem na re
lação acima. Occorrem nas partículas do solo
em varias combinações chimic. „
ção diverge grandemente nas diff.
Em um me de solo, «é uma ÓIÕu
trinta centímetros, ha, de ^
centenas de vezes a quantidade Zsm
tos retirados em uma só culí , alimen-
melliiante, existe, também, no se
tas se apoderam dos eleinent P^^n-
agua do solo, porquanto na°s^ solução na
neraes elles são mui pouco ^^""^^culas mi-
grau de assimilabilidade den^*^ eiveis e o seu
parte, da finura da terra, da grande
dade, da jioreão dagua prese .Pcrmeabili-
tura e aeração, da huantidade^^de' ^-cmpera-aeraçao, ua quantidade n i ™
E

analvse chiniica, a especie de adubo .le que ca-
rece um solo em particular, visto que tal ana
lvse não fornece a menor informação sobre
a assimilabilidade das grandes quantidades de
alimentos das plantas já existentes no solo. O
recurso mais seguro, a esse re.spcito, são os
ensaios de adubação de culturas em desen
volvimento no campo.

sses factores constituem "hmus
,  Qhioipmcmm wais uma razãopara o ajustamento apropri

brica que é o solo. o emp^ ®'cande fa-
cliimicos, ou commerciaes, ern^^'^ adubos
más condições seria de effej» terra em
na sua fertilização, e tal é n ° ^"significante

^OLivn

lado da

na sua , , - uu,u ^ ^
apresentamos aquelle diagram^v, «ue

níílestra, onde os adubos «.v,: ^palestra, onde os adubos cbira "O cnum" Primei-
, om vez de ser n.m vee.m

ui„ ,

' ultimo, em vez de ser um dos pri °
geralmente empregados para angnmtT°'

das cultm^as. ^-htar
'OS

geraioj>^""" - ^
 meios

o ren-1 . ílimento das culturas. _
■  ■ Não é, geralmente, possível determ-

pela

Conclusão

Da .iiscnssão que vimos manieiido, perecebe-
ppiu ciuão complicado c o solo em que as

nlantas crescem, como os processos, naturaes
. artifieiaes, pelos quaes se pôde tornal-o pro-
,  ,. T,- dever do agricultor dirigir esses
dUCtlVO. ucvti

processos a srleiis vários cuidados, taes como a

drena-cm a irrigação, o emprego da cal, ma-
teria''orgaiiica e adubo, e pela pratica do
amanho mechanico, da estrumaçao e afollia-
mento õlerece sua consideração nao só a ca
mada superficial, revolvida pelo seu arado, .
como também o sub-solo, até uma profundi- . "
dado pelo menos, de um metro, o qual pôde ar-
niazènar a agua e os alimentos das plantas
lanto quanto o proprio solo, quando posto em
condições adequadas. O abandono do subsolo
é multas vezes, a causa de pequenas colheitas.
' O solo e o sub-solo, até uma .profundidade
de seLenta, noventa, cento e cincoenta e mesmo
duzentos centímetros, devem estar em condi
ções de permittir o desenvolvimento das raizes *
das plantas, o que evitará, de muito, as mal
dições da falta de chuva e do exgotamento das
reservas alime.ntares. Que isso é possível pro
va-o o uso, pelas plantas, do sub-solo pro
fundo das regiões aridas e semi-aridas com
chuvas raras, mas, onde se pratica a irrigação
intelligeute.
— ̂  lavrança profunda é uma das grandes ne
cessidades da boa technologia do solo, e signi
fica muiCo mais do que geralmente se entende
por lavoura funda, que de si já é benefica, pois
que a profundidade a que pôde ser revolvido
o solo pelo arado é muito limitada. Lavrança
profunda quer dizer um uso melhor do subsolo,
que se deve completar por meio da sub-drena-

•• J*"' w' •
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gem /c p6lo emprego, no afolhamento, de plan-
/ie raizIas fie raízes penetrantes, de sorte que o gran

de stock do-alimento no sub-solo e sua ca-
paciflade, quamlo em bom estado physico, para
reter a necessária humidade, sejam bem apro

veitados. Uma zona radicular do noventa a
cento e vinte centimetros deve ser o princi
pal objectivo do agricultor, e quando isso con
segue, haverá, mercô também de uma boa te-
chnica de conservavão. muito menos necessi
dade de fertilizantes e de irrigação.

O .poder cie reliabilitação tio solo é enorme e.
quando profundannmte explorado c bem diri
gido, continuará a produzir boas colheitas por
muitos séculos. A realização effoctiva dessa
possível producção é um dos beneficios geraes
mais fundamentaes que a humanidade pódc au

ferir, pois é pelos fructos cio solo que os indi
víduos todos são, em ultima analj'se, appro-
xiinados ao interesse commum. Uma noção
comprehensiva desses princípios e factos funda
mentaes de solotechnia deveria constituir
parte do patrimônio intellectual das socieda
des humanas, como base das boas praticas pu
blicas de política. Obter, por meio -da expe
rimentação local, a informação que consentirá
na correcta applicação desses princípios bási
cos para cada tj-po importante de solo no
paiz, tal deve ser. o praposito commum do
agricultor e das instituições publicas destina
das ao mester.

THOJIAZ COELHO FILHO

(Engenheiro agronomo)
(Fim da 1" serie)

Breves informações sobre o algodão
Lia Coltura, GòramefCJô & Jndusírlâ ii@ Bpaxiíl

PELO

Engenheiro Dario Tavares Gonçalves

•  - ■'!

r. ..i

pç,OTA — Inicia, neste numero da "La
voura"', uma interessante collaboração
especial sobre o algodão, (sua cultura,
commercio e industria), o joveu Enge
nheiro Agronomo Dr. Dario Tavares Gon
çalves, que cursou, com real proveito, a
nossa Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinária.

O nosso distincto collaborador, além cie
estudioso entbusiasmado da agronomia
patria, já se dedica ás letras agricolas,
pois o ür. Dario Gonçalves redige, com
muita competência, artigos diários sobre
agricultura,'na imprensa desta Capital e
dos Estados.

Abordando o algodão, o Engenheiro
Dario toca á palpitancia dos factos eco
nômicos nacionaes e presta uma valiosa
contribuição á causa do paiz.

Redacção.

Engenheiro Dr. Dario Tavares Gonçalves

De todas as culturas a ciue pesa mais na
balança econômica, é sem duvida o algodão.
De larga applicação industrial, o nosso algo-
doeiro, nativo em alguns pontos, tem preoc-
cupado seriamente a attenção de personali
dades estrangeiras, dado o seu valor agro-eco-
uomico.

■
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lO Bi;iasil que até bem pouco tempo era co-
hp.cido simulesmente como "nm rins naizes

tvj x>yaoii ".Lc uciii, |juuü<j tüiiJxiJU uia uu-

nhecido simplesmente como "um dos paizes
productores de algodão', hoje é tido como o
único capaz de satisfazer as necessidades do

mundo industrial.

Ha tempos, o "Geórgia Alumni Record". queJ.ÍCL yj ..-viuiiiiii rLt:i;uin . 411

. se edita no Estado de Geórgia, publicou um ar
tigo do Dr. Andrew M. Soule, presidente do Col-tigO do II •- .V i,i. .juLllc, iJl csiueiiiiC uu \^ui-
legio de Agricultura e Artes Mecânicas de Geór
gia, 'O que aqui esteve como delegado especial
dos Estados Unidos, no Congresso Algodoeiro,
realisado em Setembre de 1922.

Por esse artigo, esse technico americano,
prevendo as possibilidades que se offerecem
para o Brasil, fez ver com eloqüentes palavras
as vantagens possíveis dst optima eollocação do
nosso .producto nos mercados estrangeiros.
Dizia o Dr. Soule; "A idéia de que o Bra

sil possa tornar-se nosso competidor material,
na producção do algodão, é mais proxirpa e
possível do que muita gente imagina".
Esta nossa querida Patria possue mais de

um milhão de milhas quadradas de terreno
util á essa cultura, em que o algodão de fibra

■ longa dá os melhores resultados.
No sul do Paiz, também ha terrenos bons

.para.a exploração dessa preciosa malvacea
Nos Estados do norte, e em alguns do nor

deste, o algodao e nativo. Esse facto nos leva
á crer, ser essa zona, para o futuro a senti-
irella avançada dos nossos destinos economicos
O articulista americano ainda descreveu as

fabricas de fiaçao de S. Paulo, como promptas
a entrai- em franca compellçSn com as dos

■ Estados ünidos, na qualidade dos sens nro
duetos. 1 o
Os centros fabris do mundn

ficuldade por falta de matéria ■prira,°pL ^
suas fabricas. '

AS fabrica_s de_ tecidos trabalham dia e noite
.  e á producção nao corresponde á« e noiie-  A população humana precisa vesto^sf í o

nosso "ouro branco" valorisa-se dia I L
As nossas cotações nos mercarir.=

são compensadoras. mundiaes
A actividade das fabricatí ms

•  nao pode dimi
nuir E' Pi-eciso levar a. estas eJr"elemento, para evitar a hecatomba f Precioso
uma paralysia geral. ' terrível de
•  .Qs olhares do mundo volvem-se em ,
para nós. porque somos
res cio ouro branco. pioauclo-

Ainda ha .pouco, uma commissão de techni
y. viaion fí ci vQiir. ^ ttioiini-de tppbni

Íionardé'algodão por um syndicato°íraJcez.'
nas Geraes, afim de estudar
c nnsüihilidades do nm.,- 'P Pira-as possibilidades de uma expíorTjg^^'™"

I  fiõ alo-odão por um ra-

Por sua vez, o Dr. Soule declarou no ,i\ornal
americano, já citado:

"Os brasileiros estendem-nos a mão huspi-
taloira. Cabe-nos re.sulver se aproveitaremos
ou não a sua boa vontade, as opporluividades
do seu commorcio, e a amizaile dessa nação
que se vac desenvolvendo tão rapidamente. Da
minha parte, — conrluio o technico america
no — acho que não devemos deixar passar
essa opportunidadc aiirea ás mãos do qual
quer nação européa".

Até a natureza nos ajuda na exploração dessa
preciosa malvacea. Um facto digno de nota é
a linha divisória estabelecida pelo clima, para
a exploração commercial e racional dessa in
dustria, pois ao norte do paiz são cultivados
os algodões de fibra longa e ao sul os de fi
bra curta.

O Dr.. Andrew Soule, conhece perfeitamente
o valor do nosso producto. Elle quando aqui
esteve como delegado dos Estados Unidos, ob
servou "de visu" as nossas condições algo-
doeiras.

Um dos inimigos do algodão, a lagarta rosea,
— Pectinophora gossypiela (Sanei.) —; dos in-
glezes .e americanos, — pink-boll-worm —, é
perfeitamente combativel.

Os technicos do Serviço do. Algodão do Mi
nistério da Agricultura, trabalham incessante
mente para o seu completo extermínio.

üue esse fado sirva de estimulo aos agri
cultores é tudo quanto' desejamos.

O Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmou, dcl. Mi
nistro da Agricultura, ha .pouco recebeu com-
municação do Dr. Arno Pearse, secretario da
Associação Internacional de Industriaes in-
glezes, dizendo que do inquérito feito na Suis-
sa, no ultimo Congresso alli reunido, em Ju
nho, ficou evidenciado de que todos os cen
tros productores de .algodão do mundo se
acham impossibilitados de attender ao consu
mo feito pelas fabricas- inglezas, em face da
sensível e progressiva diminuição que tem sof-
frido a producção algodoeii'a nesses _ mesmos

•paizes. Nessas condições brilhante futuro tem
diante de si o Brasil, único paiz que se' acha
em posição de se apparelhar para attender
a procura que fazem os industriaes do Velho
Mundo, tanto dos algodões de fibra longa como
dos de fibra curta.

Com a nossa producção, poderemos, pois. for^
necer algodão ao'mundo.

Para o futuro, é natural .esta differença au-
gmentará consideravelmente, e os paizes como
o nosso," perfeitamente aptos pelo clima, solos,
etc. não prócurare.m incentivar não se culti-

É r. .
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va o oiii'^1 liranco, o cujas torras lhe são "pro
picias.

Britisli í.alin-.\inorican Tradc Gazotle",

de Londres, roforindo-si^ á cultura do algodão
no Brasil, diz que a opinião do Lord Kylsant,
abalisado teclinico, é que ella está destinada a
grande futuro nosso paiz cujos recursos são
quasi illimitados o mija acíividado tom tomado
grande dosenvolviniento em todos os ramos.
Que estas opiniões «los lechnicos estrangei

ros nos sirva de ensejo á incrementar a ex
ploração racional desta preciosa malvacea, base
da economia nacional.

A phytographia «lesta planta é mais ou me-
no.s conhecida.

O algoilão (Ciossypium), pertence á secção
das Hibisceas e é o genero mais importante da
poderosa familia ilas Malvaceas.

E' planta têxtil e muito empregada na in
dustria de fiação.

As folhas são cardiformes, alternas, e loba-
das, sendo os lobos de numero variaveli
As flores são campanuladas, de pistillo es

curo e anthera amarellada.

Caila fructo pode conter de 12 a 20 semen
tes em todos os seus compartimcntos. As se
mentes são ovaes e cobertas por um filamento
sedoso e branco amarellado.

Entre as espccies: gossypium herbaccum, ar-
boreum, inilicum, etc. as mais importantes são
as duas primeiras, por serem as mais larga
mente cultnvadas, principalmente a segunda,
também conhecida por "crcoulo", pela sua no
tável i^ustiôidade.

Mo Brasil são cultivadas em larga escala as
variedades "Upland" americana, no estado de
S. Paulo, e o "Moco" ou "Sericó" em quasi
todo o norte e nordeste.' Esta ultima varieda
de é nativa em nosso paiz, o que prova a ex-
buberancia do solo norte e nordeste, onde em
pleno sertão o ouro branco produz oapulhos
valiosos e numerosos..

X

Um dos problemas de grande importância no
estabelecimento de uma exploração agricola,

é sem duvida o terreno.

'Na cultura do algodão, este, deve ser de

accòrdo, para que a producção em quantidade
e qualidade, não desilluda o agricultor, e este

animado pelo resultado, caminhe avante com

animo e ardor.

O terreno deve ser silico-argilloso, profundo
e pouco humitlo.

.\ silica (Si02) forma a maior parte ilos solos,

semlo o elemento esquelético por excellencia.

.\ àrgilla «■' uni siiicalo de aluminio hydratado
(.\12O3=2Sio2-l-H20). .\ipresenta-se geralmente
colorida por oxidos metallicos e e branca
quando pura. Provem de um mineral — fel-
dspatho — que entra na composição do gneiss,
granito e outras rochas.

Alguns lechnicos aconselham, que estes dois
elementos — silica e argilla — em proporções
mais ou menos correspondentes e sendo pro
fundo, constituem o scl i id!'al para essa cultu
ra, por nelle comportar-se perfeitamente o, al-
godoeiro,

Duas condições physicas importantes á es
tudar no solo, para o estabelecimento dessa
cultura, são sein duvida a "profundidade" e a
"porosidaile". A profundidade da camada ara-
vel 6 importante, por facilitar nella a franca
expansão das enormes raízes da planta. Sendo
poroso o terreno evita que a agua estagnada
prejudique a vitalidade do vegetal,

.\ presença do ferro (Fe) no solo, tòrna-o
avermelhado.^ Este solo é escolhido por alguns
cnltivatlorcs, porque os solos vermelhos são ge
ralmente mais argillosos.

Em gei'al 03 solos silicosos são secco.s em de
masia, e os argillosos compactos e luunidos. Da
proporção racional desses dois elementos, aju
dados pela- profundidade e porosidade resulta
um solo ideal para o cultivo do algodão.

Confoime as legiões, somente um estudo ho
terreno e experiências, poderão indicar os lu
gares apropriados, dado as diversidailes de solo
e clinia nos vanos Estados da Federação.

O algodão em summa, requer solo fértil e com.  pouca humidade^ para que a .producção não seja
sacrificada em beneficio da foleação, como ge-
rahnente aconte^ce. lambem, quando no solo
existe azoto (Az) em demazia, o que é fácil ob
servar nos terrenos virgens e reeem-desbra-
vados.

{Coníniíia:
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O ABACATE
■jrnal

Esta fructa deliciosa e salubre estava com
parativamente em estado adeantado de cultura,
quando os exploradores europeus entraram no
continente americano. Foi encontrada desde o
Mexieo até o Perú. Os indígenas não linhanT
noção dos methodos de criação da planta, mas
conseguiram collecionar, com o modo rude que

r*y

-.vív

j' Uf.
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Fig. 1—Abacflleiros no Campo Exnprlm» ( i j c ,Superior de Agriculfura e Veterinária de Minas^Geraes
frri?adubo. Os cultivos foram^^fe^o, cZo"loUrXaTo
.conheciam, considerável numero de arvores de
excclleníe qualidade ao redor dos seus cen
tros de população. Das Américas, as sementes
foram introduzidas em todos os paizes tropi-
<caes. Nos tempos presentes, as culturas mais

r.perfeiçoad'as desta fructa acliain-se na Gali-
fornia o na Florida, dos Estados l nidos da
Vmcrica 'do Norte. O. abacate não i.^ iiàtivo nes
ses Estados, mas nelles foi introduzido de vá
rios paizes da América do Sul, da Amciica
Central e d'o México.

As plantações mais extensas do acabate
acham-se na Florida. Nalguns casos, as areas
plantadas de arvores exerladas duma^mica va
riedade excedem a cincoenta hectares em ex
tensão. Sob lacs circumstancias, a criação de
typos esppciaes de variedades não é somente^
possível, mas fácil. Um grande pomar na Flori-'
da, de area superior a cincoenta hectares é
quasi exclusivamente constituido de arvores da
variedade Trapp, c já é explorado ha cerca de
vinte annos.

-Não é surpresa terem dado os liorticuUuris-
tas.norte-americanos tanta allenção a esta fru
cta, porque ella alcança preços muito elevados
nos grandes mercados. Freqüentemente os pro-
ductores de abacates recebem de vinte cinco
até trinta dollars (250$000 a 300$000, com o cam- _
bio aclual) por caixa, durante os mezes do in
verno e da primavera. A caixa padrão pesa de
35 a 40 kilos, c contem de 25 a 35 fructos.

Alguns fructicultores que se dedicam com es
mero á cultura do abacate na Florida seleccio-
naram de tal modo as variedades para os seus
pomares, que lhes- tem sido possível exportar
abacates em qualquer mez do aniio. As varie
dades da especie mexicana são as que madure-
cem em mais curto tempo depois da florescên
cia-Seu período de amadurecimento (norte do
Equador) ó entre Maio e Setembro. As varie
dades pertencentes ás especies sul americanas
madurecem os fructos de Julho até Fevereiro.
A.s variedades da Guatemala madurecem de No
vembro a Julho,

Para um observador inexperiente, pode pare
cer que "comer abacates" é simplesmente mania
dos norte-americainos. Ha, entretanto, razões
physiologicas para o grande consumo de abaca
tes nos Estados Unidos. Fm primeirò logar, o
sabor delicioso da fructa, semelliante*á das no
zes, torna-o muito apreciado. Fm addição ao
gosto agradavel, observa-se que as variedades
j^P^i-j-e-aimericianas contêem em med'ia. cerca de
20 °|° de gordura na polpa da fructa; nalgumas
variedades a quantidade de gordura eleva-se a
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30 "j". Mais do que 90 °1® desta gordura é diges-
tivel pelo homem, tornando-se por isto o aba

cate especialmente procurado e desejável como

alimento durante o tempo frio. O valor total

do alimento de um kilo da polpa de abacate é

mais do que 80 "l" do valor nutritivo dum kilo
de "beef steak". Em igualdade de peso, a polpa
do abacate contem approximadamente tres ve

zes o alimento do leite. (Ver a Tabella n. I.)
Na América do Norte o abacate foi pela pri
meira vez muito notado por supprir as necessi
dades de certos hospitaes, cujos doentes eram
incapazes de digerir gorduras animaes. Ficou
provarlo ser elle exactamente o alimento dè que
os doentes necessitavam.

Alem do seu alto valor total-, o abacate é uma
excellente fonte de vitaminas "B", ou das vita-

simplesmente revisões de artigos sobre o as-
sumpto escriptos antecedentemente. Felizmen

te, na ultima década, centenas, si não forem

milhares de variedades de abacates dos trópi
cos americanos tèm sido postos em cultivo.

Deste modo têm podido os botanistas e pomo-
culturistas obter dados exactos e numerosos es-

pecimens botânicos.

O "Manual of Cultivated Plants", de Bailey,
1924, a obra mais niòderna e que gosa de gi^ande

-autoridade, reconhece duas especies que produ
zem abacates proprios para se comer. O pri

meiro, "Persea drymifolia", Cham. e Sclilecht,

é conhecido nos Estados Unidos por "abacate

mexicano". Esta especie produz pequenos fru-

clos, muitas vezes menores do que dez centi-

metros de comprimento. No México encontrei

Tabella N. 1 Comparação de Valores Allmenticlòs
T^esultado médio de anal2)ses dct^ polpa de abacate norte americano, e de outros alimentos, promptos para serem
seroidos na meza. (IDer o boletim 5V^. 28, lieolsed, U. S.TAepartment of JlgricultUre, '"CAe Chemícal Composltion

of ̂ merlcãn Fcod f^aterials", Jliwaler and Bryant."

Agua % Proteina %
jHydratos de Calorias

Gordura % num kilo
I carbono % oi0/

Io

Abacate
Porco, lombo..
Pão de trigo
"Beef steak" boiled....
Batatas doces cosidas
Feijão preto approximadamente..
Arroz, fervido n'agua
Batatas inglezas fervidas n agua..
Cangiquinba de milho
"Leite fresco

70.56
59.0

-33.2

61.9
SI.9

68.9
72.5

75.5

79.3
87.0

2.1

18.5

10.9
18.9

3.0

6.9
2.8

2.5
2.2

2.3

20.06

22.2

1.3

18.5

2 1

2.5
.1

.1

.2

4.0

5.95

53.6*

42.1

16.6
24.4
2o.9
17.8
5.0

2.122.96
2,816.
2,761.
2.486.
S.035.
1.320.
1.122.
968.

836.

725.

minas antineuroticas. Provavelmente contem

também grande quantidade de vitaminas "C".
A tabella acima foi compilada, a meu pedido,

por minha filha, Miss Clarissa Rolfs, que é es
pecialista em dietetica (a sciencia da alimen

tação própria para pessoas sãs ou doentes.)
Sem. duvida nenhuma, muitos leitores custa

rão a acreditar no presente quadro, mas sua

surpresa não será maior que a minha, quando
comecei a estudar esta maravilhosa fructk na
Elorida.

Classificação

Em todos os trabalhos de boLanica e horti

cultura sobre a flora da América tropical, o aba

cate é estudado., Muitos desses trabalhos são

em estado selvagem fructos maduros que não
tinham dois centímetros de comprimento. A cas
ca desta variedade é muito fina e flexivel. A
polpa tem approximadamente a mesma con

sistência que tem os abacates encontrados ge
ralmente no Brasil, mas tem aroma forte de
aniz. As arvores podem ser facilmente distingui-
das das arvores do abacate commum pelo cheiro

, muito forte de aniz que suas folhas exhalam
quando são esfregadas nas mãos. Nunca vi
nenhuma arvore desta variedade no Bi'asil.
O abacate geralmente cultivado no Brasil per

tence á especie conhecida por "Persea ameri
cana , Mill. Esta especie pode ser encontrada
em todas altitudes desde o nivel do mar, até
800 metros de elevação. E' muito provável que
dê abundante colheita de fructos, mesmo em
logares com maior altura do que a referida.
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desta especie varia em comprimen-
res a quatro centímetros, até trinta cen-

fo^L dos^^f ? extremos ém Cuba. A
nheroirlp a varia também, desde o es-plie oide achatado até a semelhante a duma ca
beça, com pescoço alongado. O peso varia de
cem grammos a dois kilos.

Uma variedado rip

pularmente con^iecida americana" é pe
"abacate de GuatemaL" T/^ denominação de
da especie typica pell caí
,  í X peia casca do Iructo, que ge-

ó' o» «"faça.outra d,tterança é o madurccimanlo dos tru-

quando as especipí? rvani,, i ,•
„  mais tardias do "Persea

americana já terminnroQ^ . ■crminaram o período de fructi-
ficaçao, e se prolonga atA

,  ° ^e mais ou menos aepocha em que os mai,
drymifoha; começam a frucuticar. Pelo tacto
desta variedade ser nativa no interior o nas
alta» montanhas da Guatemala, ella tol Lro-
dus.da ma.s tarde na Plocda e Califórnia de
pois de terem sido introdusidas as esnecies do
Meaioo, das -índias Oecidentaes, e da LÍím
do Sul. Não tenho noticias rii. . América
arvore desta especie no

Nome

tura que ella supporta em estado de vegetação
activa. Por este motivo, em regiões de invernos
sufficientemente seccos, que não permiltem a
vegetação, o abacate resiste mais ao frio do
que está abaixo indicado.
O abacate mexicano (P. drymifolia") é o mais

forte, e pode ser plantado em todas as regiões
onde-a laranjeira floresce. Qutro gráos abaixo
de zero (centigrados) não causam prejuizo ás
suas variedades. Algumas variedades resistem
até seis gráos abaixo de zero som prejuizo para
os brotos que produzirão frucfos e que "estão
em estado de i-epouso; mas as folhas novas
queimam-se com esta temperatura.
As variedades do abacate de Guatemala ("'P.

americana") apresentam, também, mais ou me

nos variação á resistência ao frio entre as varie
dades diversas, mas são mais sensíveis do que
as variedades pertencentes á especie mexicana.
Quatro'gráos abaixo de zero não causam grande
damno aos brotos de fructificação em estado de^
repouso, mas a folhagem nova soffre com o frio.
As variedades sul americanas ("P. america

na") terão também a folhagem queimada com
a temperatura de dois gráos abaixo de zero.
Dois e meio gráos abaixo de zero são sufficien-
tes para causar grande damno ás arvores, mesmo
cm estado de repouso.

O abacate é ©m quasi to doa r.-»
cido por um termo bastante semefhaT
me aborígene, por isto nenhuma
havido, causada por sua de-n • °
que o nome asteco, por que era Parece
os exploradores eLopeu3 entra "'°
nentej era "ahuacatl" Desta í'"'
se a denominação brasileira dP
oai7Ps hesnanVinpa „c. abacate". Ospaizes hespanhoes usam "aguacate" os france-
ses avocat os allepiães -.Ovocati;- of norto
americanos avocado", om,u.nio é " Zc,
dos tropicos americanos que faii
ptaram e perpetuaram a péssima ™•■alligator pear", on -pera do™:»:»™»''" ""

Propagação

Resistência ao frio
conhecendo o grío do tri„ ai„„entos

espeeios e variedades podem sin,„„„ I
muilo mais faoil determinar os mcaos em que
podem ser estahelee.dos pomares commereiaes
Deve ser notado, entretanto, qne „„ estadTdeparalisação de vegetação, nma arvore poíe suo-
portar de dois a cinco gráos abaixo da tempera-

As sementes não perdem o poder germinativo,
passados' semanas ou mesmo mezes depois de
tiradas das fructas, desde que sejam conser
vadas em logar moderadamente secco. .Este
facto permittiu aos primeiros exploradores dis
tribuírem sementes para todos os paizes tro-
picaes do mundo, e para sei^em plantadas em
todos os logares onde aportaram, vindos dos
tropicos.

Somente ha trinta annos passados foi desco
berto que as mudas de abacate, crescidas nos
viveiros, podem ser enxertadas com facilidade,
e transplantadas para os logares em que de
viam permanecer. Antes desse tempo o único
methodo praticado para a plantação de pomares
era pelo uso de mudas nascidas de sementes.
Os pomares formados por este modo produziam
fructos de grande variedade, . não somente
quanto o tamanho, forma, cor, e qualidade, mas
também quanto á data dn madurecimento, tor
nando-se por isto completamente innacei-
tavel tratar em pomar os abacateiros vindos

'X-J xJ
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clireclanionlo ilc sonionles. Apozai- destas dif-

ficuldades. enconlravam-se centenas e mesmo

mijliarcá de arvores em todas as regiões tropi-

caes pai-a onde o transporte era moderadamen

te certo e rápido.

Ha cerca de vinte cinco annos passados foi

feito cuiiiadoso estudo o levantada estatistica

de todos os abaeateiros que estavam dando fru-

ctos na Florida. Esse estudo revelou o surpre-

hendentc facto que 3 °1° dos abaeateiros produ
ziam mais do que 50 da colheita, e que I0°|°

produziam 90 da producção total. Este resul

tado estimulou muito a producção de arvores

por eaixertia nos viveiros e desanàmou por

completo o plantio de mudas directas.

Os viveiros

Provavelmente a maior difficiddade que se

encontra na plantação coinmercial do abacate é

a obtenção de semente. Este obstáculo é até
certo modo contrabalançado pela pi*opriedade
que tem as sementes de conservarem suas qua
lidades g'erniinativas. Mesmo assim a escassez

de- sementes prejudica a rapida extensão de
grandes plantações.

Antes da plantação das sementes, o viveiro-

deve ser convenientemente preparado, por meio

de machinas agrarias. Sendo possivel, a teri^a

deve ser arada até a profundidade de 30 centí

metros. Em seguida, aduba-se bem o terreno

com matéria orgânica. "Estrume de estabulos,

bem curtido, é o melhor. Em falta da matéria
orgariica sob esta forma,, o viveiro pode ser
vantajosamente fertiliziado com farinha de
ossos, usada na proporção de 300 a 600 kilos
por hectare.

As sementes devem ser plantadas tão de
pressa quanto possivel depois de serem obtidas.
Si o tempo for secco, e ameaçar assim se con
servar durante semanas ou m-ezes, as sementes

devem ser -plantadas muito mais profundamen

te do que na estação chuvosa. Na estação secca

deve ficar uma camada de cinco centímetros

de terra entre as sementes e a superfície do sólo;

no tempo chuvoso, um centímetro é o bastante,
podendo mesmo as sementes ficarem nivela
das com a superfície.

As fileiras são abertas com afastamento de

um metro e as sementes plantadas de trinta a
cincoenta centímetros uma da outra. Muitos
brasileiros que se dedicam aos trabalhos de

.viveiros commeUem o, erro de fazerem as plan

tações muito juntas, de modo a ser impossível
fazerem-se as varias operações de enxerlia e

cultivo com facilidade e rapidez. Yeem-se fre

qüentemente nos viveiros, plantas em fileiras

afastadas de 30 a -iO centímetros, e plantadas

com o espaçamento de 20 a 40 centímetros de pé
a pc, apezar de se encontrarem proximos he
ctares e mais hectares de terreno inaproveila-

dos e proprios para o estabelecimento de vi
veiros. A plantação muito junta não somente

torna os trabalhos no viveiro muito difficeis
como também enfraquece os cavallos, e causa

outros prejuisos que se devem evitar.

Ó cultivo deve ser continuado durante a es
tação chuvosa, desde que o sólo esteja suffi-
eientemente secco de modo a permittir a en

trada do cultivador no viveiro. Desde que se
possa proceder assim, os cultivos devem ser re
petidos com intervallo duma semana ou dez
dias. Durante a estação secca os cultivos devem

ser geraes, superficiaes, e espaçados duma se
mana. Durante este tempo, os cultivos têr

por fim conservar a humidade do solo e are-
jal-o. A photographia N°. f mostra uma fileira
de pequenos abaeateiros, nos viveiros da Es
cola. As sementes foram plantadas em Maio de

1923, c a photographia tirada em õ de Agosto

de 1924. As plantas apresentavam estado acti-
vo de vegetação, apezar de não se ter tido chuva
süfficiente para humedecer o sólo desde 22 de

Março, (quatro mezes e meio) e de ter sido o
inverno este anno bem rigoroso. Todas as plantas
apresentavam boas condições para receberem

a enxertia por bo-rtoullha.

Todas as discussões sobi^e o abacate que foram

publicadas ha mais de vinte e cinco annos pas
sados trataram detalhadamente oa processos
de enxertia por "garfagem" e "encostia". Estes

são modos antiquados para propagação nos vi
veiros e devem ser usados somente quando hou
ver superabundancia de cavallos de inferior

qualidade, grande quantidade de brotos pró

prios, bem assim muito tempo para se perder.

(Trad. do Dr. J. G. Bello Eisbôa),

P. H. ROLFS
Director da Escola de Agricultura e Veterinária

Viçosa — Minas
'■C I I (Continúa)

'Li-
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O problema da pequena lavoura algodoeira
"It must be remembered tliat on

the seecl depends the crop".

J. C. Morgan.

I

A lavoura algodoeira dos Estados do Norte é,

na sua totalidade, feita por pequenos agricul

tores. Elles ou possuem uma reduzida area

de terra ou trabalham como fôreiros nas ter

ras do latifundiário.

'Cada lavoura ou cada roçado é feito ou cui

dado em geral por uma família ou por tres,
quatro ou cinco lavradores que se associam

nas despezas, no trabalho e nos lucros. Algu
mas vezes encontram-se lavras cuja feitura e
trato é obra de assalariados; mesmo assim essas
nao se diferenciam em nada daquellas feitas
e cuidadas pelo proprio dono agricultor.

■Uma família pôde cuidar em média de 12 he
ctares de roçado, ou seja um pouco .menos de
40 tarefas. Ha famílias com filhos homens vá
lidos que plantarão até o dobro

Tom<imos para aommenlario a „éd,a ie„-
brada 12 hectares.

Nesta superfície o lavrador tem de tirar a
allnieirlação. d roupa e „ suprimento de suas
pouca, e redus.das necessidades durante os
doze mezes do anno. Para anT.rv t

aproveitar bem o seu
trabalho de derrubar a queimar uma folha
tal de mata virgem, o asttrtrwi,

assombro do colonoexotico naquellas bandas elU un
.  ' deve de plantar tudo o que sirva para resolvp,.

õ- , ^tiboiver em dinhei-r„ ou alimento. Eis a ,asã„
mesmo terreno elle planta, conforme a região'
O solo, a sua posição agrícola, tudo o que pos'
sa aí .prosperar, "vingar" como elle diz. Eis a
razão por que elle aí planta milho arroz
dioca, feijão; ou milho, arroz, algodão
quando nao complica a "consorciação" com á
canna, o gerimum, a melancia, a mamona etc
O que elle visa é bem aproveitar esse terre

no tão arduamente desbravado. Não o faz, como
se diz levianamente, por inrlolcncia, juizo er
rôneo que já é tempo de reformar. Quem aba
te uma floresta secular a golpes de machado,
regulares, quasi isocronos, pausados, numa ca
dência habituada dias a fio, ou semanas, sem
desanimar, e isto desde que pode com o "fer
ro" até quando quebradas as forças, não pódé
nem por sombras ser acoimado de preguiçoso
sem grave lançada á justiça.

E' do labor desse pequeno lavrador, pobre,
mal nutrido, doente, de vida sem conforte, an
tes trabalhosa e rude, qye saem os milhares
de fardos de algodão com que o norte se apre
senta na estatística de produção. A fome de .
algodão que se manifesta nos centros indus-
triaes, donde os altos r/reços compensadores
dessa matéria prima, ha feito que por todos os
meios se haja tentado (tentado é a expressão
insubstituível) estimular um aumento de proT
dução a par de um melhoramento do produto.
Visa-se portanto fazer com que se alargue a
área da cultura algorloeira e, quanto possível,
o aumento de rendimento para que disto re- ,
suite o ambicionado "aumento da produção".

Deixemos de lado a questão do melhora
mento da matéria prima a produzir. Vamos co
mentar apenas aqui e ■ agora a questão do au
mento de produção, mais premente e mais
tentadora.

Atraz ficou dito que para isto alcançar ha
dois caminhos:

i." Dilatar a área cultivada.
2° Aumentar o rendimento.

A dilatação da área cultivada é um fato que
se vem observando naquellas regiões. E' a
conseqüência porem .exclusiva da alta das co
tações, do lucro compensador, que esta cul
tura oferece. E' uma questão comercial e in
dustrial de resultados magníficos. Quem ne
gai- a influencia favorável do usineiro de al-
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godão, (Io coniíM-cianto da validissima fibra, no

alargar as nossas zonas algoiioeiras. diz o que

não sabe e arrisca-se a passar por ignorante

em maleriq de algodão no Brasil.

O estado productor de algodão mais oeeidcn-

tal do país. devo a sua inclusão na lista das

regiões algodoeiras por mercê de uma firma

proprietária de descaroçadores o enfronhada

no eommoreio desse producto. As cem tonela

das que lá se plantaram em cada um dos anos

do ultimo lustro, ha sido oferta dos proprie

tários do maquinas de beneficiar, aos extintos

serviços de Agricultura do Estado, e Federal

do Algodão, para entrega gratuita aos plan

tadores.

Pode-se mesmo dizer que se se não manti

vessem as cotações remuneradoras de hoje, o

declinio da area de produção sera o seu re-

flexü imediato naquella zona, e ainda bem sen

sível nas outras, se não houver a semente

dada, pois por ora o lavratior com o que ganha

bem pode comprar sementes pelos preços exa

gerados por que são vendidas.

Em resumo deve-se aos proprietários de

usinas de algodão o comerciantes a uilatação,

entre os pequenos agricultores, da área de

plantia. Se não se distribuissem sementes ou

déssem-nas para serem distribuídas, difícil

seria termos o aumento da zona algodoeira

nortista.

A melhoria do rendimento por superfície não

se deu ainda lá, a começar porque não conhe

cemos por emquanto ao certo quanto rendem

as terras dali em algodão, tão vários e. des
acordes são 03 números a respeito.

Mas quem conheça, não por livros, mas por

ter visto e observado, a nossa lavoura de al

godão não ignorará por certo que não tem

havido um desvio para mais, por pouco sen-r

sivel que seja, no rendimento para a área

plantada.

lOs meios de provoca-lo seriam:

i." Emprego de sementes de algodoeiros mais

produtLvos-aumento da producção por pé e em

conseqüência, por áres. -

2° Emprego de melhores métodos de culti-

vação (inclusive, dado o caso, o emprego de

ferlilisantes do solo) — aumento da produção

por superfície, propriamente.

II

-Ora, vimos já que uma família de agricul

tores faz o roçado de tamanho tal que possa

plantá-lo, cuidá-lo e colhè-lo. E a colheita é

o seu aferidor., Ella, a família, planta quanto

possa colher. Com esses preços elevados não

ha que fazer usura de roçado. E não ha por

isso quem não plante algodão, desde que dis

ponha dos dois fatores; terra e sementes.

Nas zonas de lavoura, portanto, onde me

drar o algodoeiro e houver semente de fácil

obtenção, não existirá um agricultor que des

denhe o seu plantio. Serão todos, sem exce-

pção, plantadores de algodão.

Não ha neste caso, e posta a questão assim,

de como provocar um acréscimo da produção

por meio da dilatação da área de cultura.

Esta só poderá passar alem do pé em que está,

com o crescimento do numero de agriculto

res. Esse aumento de população não se pode

dar sem imigração. De imigração não ha que

cogitarmos. E assim está posto de lado o fa

tor "aumento de produção por meio de des

envolvimento da superfície plantada".

Sobra-nos o segundo: "aumento de rendi

mento.

Para aumentar o rendimento, dissemos, ha _

que se atender ao seguinte:

1° Plantio de sementes de algodoeiros mais

produtivos.

2° Emprego de melhores métodos de cul-

tina.

No primeiro caso entende-se que ao lavra
dor devia ser fornecida, ou pelo menos posta:,
ao alcaiiífe de sua bolsa, semente pura, sadia,
de variedade produtiva, coni grande rendi
mento por individinj.

Níi outro compreende-se a difusão ho meio

rural dos métodos mais racionaes de cultivar

a preciosa planta.

Ora, salta aos olhos que obter sementes

apropriadas, rendosas, sadias, para a lavoura

algodoeira, é muito menos difícil (nunca mais
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fácil) do que educar a massa numerosíssima

dos pequenos lavradores de algodão em todo

o norte. E sobretudo é um caminho mais reto.

é dizer que leva mais facilmente ao fim _co-

limado, aumento de produção.

O pequeno agricultor com os seus instru

mentos usuaes de lavoura, com a sua falta de

educação agrícola, não pôde melhorar o seu

processo de cultivar algodão, nem tão pouco

provocar o aumento do rendimento pela fer-

tilisação do solo. Este meio é o do segundo

grupo. — aumento do rentimento, o que só

pôde ser aplicado em ultimo caso, já quando

os outros forem usuaes, isto é, já quando a

semente para plantio possa ser sadia (quanto
possível) e rendosa, e quando houver lavrador

suficientemente instruído, e ainda quando o

custo do adubo fôr tal que a sua utilisação
seja econômica (o aumento do rendimento que
provocar deve cobrir a despeza com a com

pra delle, sua aplicação, etc.).

iSomente entregando-lhe sementes capazes de
lhe fornecerem um bom rendimento é que se

terá um aumento de produção visível. E, de

mais, esta semente rendosa despertará nelle a
idéa de não misturá-la, do separá-la isolada
mente, de ir tentando a sua seleçãosinha tão
util c necessária, e por conseguinle de aban
donar 03 híbridos de baixo rendimento que
vem cultivando sabe Deus como. Mão é raro
encontrarem-se lavradores que, uma voz de

posse do uma casta melhor de sementes, pro
curam não perdê-la pelo que. isolam-na de
misturas, fazem a sua escolha empiricamente,
num inicio espontâneo e promissoc do seleção
em massa, conservadora da variedade.

Discutido assim o problema da pequena la

voura algodoeira é que vamos chegar na evi
dencia de que o que necessitamos é da se

mente pura, sadia, rendosa.

Teremos nôs já resolvido ou pelo menos ini--

ciado a resolução desse problema?

E' o que discutiremos em trabalho posterior

adstrito ao titulo — "Os estudos experimentacs

do nosso algodão".

Piracicaba (S. Paulo), Outubro de 1924,

Octavio Dominques

'S

Àspecío da Fazenda do Boqueirão de propriedade do Snr. João Silva na Esíação de Bangü no Disfricto Federal.



--^A LA VOURA -423-

O flagello do cafeeiro em Java
Pela fonipl<^xi<-la(le de sua cxposigão e infoi'-

imes sobre a praga que infesl-a a lavoura ca-
fgei-pa paulista, trasladamos data venia^ para
nossas colnmnas o artigo a seguir, publicado
na Tribuno, de Santos, e da lavra do Sr. Edu
ardo de Nioac;

■'•Os jornaes de S. Paulo, do inez de junho
sado. mostram-se parficularmenre alarmados
pela propagação, no municipio de Campinas,
de um certo inseeto destruidor da cereja do
cafdeiro, o "stoplianoderes, coffeac"; parece
com efteilo, que cerca de 40 milhões de arvo
res dessa região já foram .attingidas pelo mal.

]53se inseeto. introduzido, dizem, em São
Paulo, pela importação de sementes proveni
entes de Java, appareccu nessa colonia neer-
landesa em 1018; é um pequeno escaravelno
nardo-negro (Ipide), do genero dos "hyi"f"0"
nteros". Os tratados de ontomologia deram-ine
o nome scientifico "Boe-boek" (pronuncia-se^
Bu-buk). Não lia duvida alguma que o insccc
que infestou a região de Campinas
mesmo que existe em Java; por isso "
derei neste artigo especialmente o?
fioios do "Boe-boek", e sobre as medidas dedestruição postas em vigor contra ,ã
va Ainda que as circumstancias do clima,florescência, da colheita, da seccagem da& c
rejas! da mão de obra. etc., sejam, naquel e
níiz differcntes das do Brasil, ouso c^P ,' 'todavia, que estas linlias Possam ser de a =
ma utilidade para os meus compatnotas

Os primeiros estragos, em 1918, naofurminantos, das,Ia logo am J.W (o™ , P'®."
risos alguns annos para que este naocuo
caféeiro se espalhasse por todo o bcu „rfo mas os resultados rapidamente, se fneiam
sentir em cada região uma vez

Bm 1919, no inicio da safra, a s.uUa.yao i _
cia não se ter aggrayado, mas no í™
verificou-se uma grande e
ria do mal. O café, que havia dado, em media,
uma proporção de 6 "1° de escolha, dÇ"- "p
de 1919, perto de 26 "l". Em 1920, o
tava já em sensível progressão desde odT safra, e a colheita do primeiro niez (em
Java são feitas diversas colheitas de uma sa
fral accusava cerca de 39 °1° de escolha, afneíta^ do -sepindo mez ^ava uma
ig ®,|°- a do terceiro mez, '66 ] , a uo qu-i ^ '
77 oi"; emfim, em colheita posterior, nao
achou uma cereja indemno! _

Em 1921 applicaram-se rigorosamente a»
didas de defesa, que citarei adiante, tod
cerejas pretas colhidas nas arvores cvâniatlas .Ia terra foram daslra.das; devou^
se, assim a cifra d'e escolha a 6 ,
20 "l*' da safra (cerejas pretas) .foi
'^^O^ anno de 1922 começou dando 3
lha, e esta proporção pôde ser mantida, ^
mas sacrificando totalmente 5 | da saíra,
cerejas pretas.

Em 1923, no segundo mez de colheita, deu-
se ama renovação da virulência; todavia, uma
iiispecção encrgica reduziu rapidamente os pre
juízos ás .proporções de 1922.

■Se bem que a mão de obra em Java seja abun
dante o barata (salario diário de um indígena;
20 a 30 centavos hoHandozes), não se tenr po
dido, até o presente, conter de todo o flagello.

Vida e feeiuididadc do inseeto — O inseeto
ataca oxclusivamente as cerejas maduras ou
quasi maduras, vivo da polpa, que fura até a
pellicula; não a escava para furar os grãos,
senão quando estes começam a endurecer. E'
no grão que o inseeto põe os seus ovos; estes
abrem-se depois de 5 ou 6 dias; uma femea põe,
assim, de 40 a 50 ovos. As larvas cavam o grão,
de que vivem e abi se ■installam. A nvuipliose
opéra-so na cavidade feita pela própria lai-%"a;

~a vida da larva, e a sua transformação com
pleta, duram de. 20 a 30 'dias. O inseeto vive
cerca de 87 dias, em média. No .período da
safra, que se estende de'Maio a Outivbro, em
Java, contam-se, pois, 6 gerações; é inútil ac-
crcscentar que as gcr^ições augmentam á me
dida que a safra decorre.

A proporção dos machos attinge de 15 a 17 ■
por 1.000. _ _

Vôo do inseeto. — Sendo desprovido de azas
úteis, o macho não pôde voar; isto é importan
te, porque constitue ,a base -da lucta contra o
insecto.O vôo 'da femea é muito reduzido; pare
ce que, por seus proprios esforços, ella não se ■
distancia mais de 5 metros do lugar de sua in-
cuhação; todavia, impellida pelo vento, pôde
transportar-se a distancia bastante superior.

Rc.sisteneia do inseeto. — MnU- -.q.
gado sem alimentação,
resiste, não muTr sm--.'-"i lugar humido, elle
zena- consiei'""^''^'^ senão ao cabo de iinia quin
em n;c ®hio perfeitamente secco,icsislencia e menor, e não dura senão 8
dVdS.

Quando a cereja, contendo o inseeto, ó fer-='
vida durante quinze minutos, esto morre. Diz-
se igualmente que a immersão das cerejas na
agua durante 4 ou 5 dias, produz a morte dos-,
insectos (isto sob reservas).

JLugar dc predilccção do inseeto. — Como se
disse mar» admnte, é na polpa do fructo que o

ha alguns que se alo-
ist^o ri o entomologistas não
ecneralkladP -ádmitte-se, na

boek uns;

a

Besscnhoc-
Tak-ke^boeboek" (Bvrbuk Kíamos^

virrüe'nto^^^ ns cerejas são os maisdos ramos «5?. hifficeis de combater; ostêm iS
temneríps de inimigos na natureza (ni-
mPTifp «o 't insectos); por vezes, igual-
na casca P^servado que o inseeto se aloja^«hpnirü se acham nas raízes dosfp„i ' ,p. folhas e flores,
ton»- Pitinio phenome-no merece alguma at-icnçao; e ipossivel que o local, os tecidos, a ali-
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mentação, etc., divergindo essencialmente da-
quelles a que o insecto estava habituado, tenham
produzido uma transformação, uma nova ada
ptação do seu organismo, continuando elle a vi
ver na casca dós rainos, de preferencia a rein
tegrar-se no domicilio anterior, os insectos das
cerejas, assim transformados, tornám-se os in
sectos dos ramos. Esta questão, entretanto, não
'tem aido estudada;/mas o caso explica-se, por-
que os factos provam, que, quando se combatem
os insectos das cerejas, os dos ramos ficam es
tacionados e depois mais reduzidos
As cerejas pretas cabidas conservam o in

secto com vida durante cerca de .50 dias- este

reja; ^ ̂ da polpa da ce-
b) não fura os grãos aor>3^ „

meçam a endurecer; * Quando estes co-
c) as larvas_ desenvolvem-se nn- r».-

(17 porT.°(X)0)^^° machos é muito''rlduzlda
ção^; não vo°andÍ^ o fecunda-
que o vae procurar narà ^ P°!^^^uto, a femea
explica a razão por que oLe hp
tantos insectos, g por nue o r T "^^^=^0 ha
tao rapidamente, cahinS lo^o ennegrece

f) quando se maninulam '
-  (colheitas, seccagem ' attingidas

ctos, allucinados, procuraKfi?®"''®)' mse-
g) o desenvolvimeX rm

particularmente violeSo no lapido e
A es^tes acjncipaes factos ^

Medidas de defesa ro i~ "
insecto nunm Plantação do
Nao importar grãos, a)

'  ™^®®^adas- ® provenien'-Dj clesinfectar todas n v.
e vestimentas de co-lon^d "^Sagens, utensílios
mesmas regiões; Provenien
e) para a expedição nor . .

empregar senão saccos novo!''^'^^ ferro não
previamente fervidos, pehi ' ®^ccos usados
minutos; ' Pelo menos durantr?!
d) recusar a introduccão ,
_saccos que não seism .:Jl^..^^^oura, de todosos saccos que não seigm°õi?^ lavoura de forin<E' sufficiente, comlf^^eií°'"'<'^'«ente Vovos

®acco, parn'qy'?^ cereja attin-gida em um só'sacco, paí°' ̂ ma cereja Xn!
nas mais barde, os 50 óvS posm"' semL
desenvolvidos, que, por sua . ® ®®jam insetos
ras; ao fim de <iuatro Z%eT'' ̂^^ão pos u_
assim introduzido numa planftt'- só insecto
dado nascimenfo a 6.000.0(W S^o.indemne tSá
Medidas de defesa contra 1

plantações contaiiunadas.-HNã,,T '"scctos
car ao pé da letra, em iSão p^m Pedem àppli-
usadas _em Jaya, e, isto, por dua»' medidas

a) mao de obra é abundante e h razões-.
o que em São Paulo não se dá em Java
b) fazem-se diversas colheitas

Java; e resulta que, na ultima colb^a°f ^"eo em
"®ua da safr•a

_em curso, as cerejas da nova safra attingem já
ã ou 6 mezes; acbam-se, portanto, em Java,
num mesmo caféciro, cni ccrlu momento^ ce
rejas da safra em curso e da nova; o iiisecLu
assim, não tem difficuldade fin e.\pandir-se de
novo.

Se o primeiro paragraplio deste artigo c con
tra São Paulo, o segundo, todavia, é favuravel
aos plantadores brasileiros, que nao tcin senão
uma colheita; .a.s.sini, um precioso lapso de tem
po occorre em São Paulo entre o fim da colhei
ta e a fructiificação da nova sálra; mas é preci
so attonder a que as arvores sejani, logo que
possível, despojadas de Iodos os seus fructos
sem cxcopção, é, sobretudo, que o sólo seja re-:
guiar e perfeitamente limpo de todas as cerejas
cabidas em terra. Ema pessoa, muito compe
tente, affirniou-me que lia cerca de 10 aiinos já
fóra o "Stephanoderes' assipialado no Brasil,
attribuindo o seu insigniiicanle desenvolvimento
durante estes 10 annos ao facto de ficarem os
caféeiros sem fructos durante cçu-to poriocio;
todavia, crè poder attribiiir a súbita viruiciicia
observada actiialmente em Eampinas. ao faeto
de haver o insecto certamente encontrado qual
quer fructa, ou planta que n abriga,çse no pe
ríodo critico. . •
Será, pois, da ma:s alia iniporiaiicia saber se

assim é realmente, e em que plantas essa ospecie
de "villegiatura" se operou eventualmente.
Reporto-me ás

Medidas de defesa usadas em Java — a) Des
de que a presença do insecto e assignalada na
plantação, constituir turmas que procurem as
cerejas attingidas;
,  bl as cerejas pretas que se acuam nas arvores,
e as atiradas á terra, recolher-se separa
damente em caixas de folhas de Flandres (la
tas) onde se derrama ligeira solução de creo-
lina' (5 "1°, pai'^ impedir a ifuga dos insectos;

c) as outras cerejas attingidas são recolhi
das em saccos de tecido cerrado, unido se
possível, porque logo que a cereja é manipulada,
o  insecto procura evadir-se pelas malhas do
sacco- desde que um. sacco tenha servido uma
vez é'preciso fervel-o antes do servir de novo;

clV durante a.colheita, e as manipulações", ze
lar para que o pessoal não deixe os saccos
pVjn-pff^G* ^

e) as'cerejas pretas serão sempçe sacrifica
das nnraue contêm os machos, e o maior nu
mero possível de insectos,
fí os saccos contendo as outras cerejas attin

gidas serão mergulhados n agua durante 4 ou
^ g)^d'espolpar o mais depressa possível, reco
lher o café despolpado ás dornas para fermen
tarão cheias d'agua; todas as favas que sobre-
nadem serão recolhidas a parte, e fervidas du
rante 15 minutos; essas são as favas onde se
aloiam os insectos em maior quantidade;
h) as turmas devem repassar todas as plantas

mensalmente. *0 chefe da turrna vigiará sobre
tudo para que todas as cerejas pretas sejam
tiradas da arvore, e que todos os fructos cabi
dos em terra apanhados.
Essas manipulações, na sua maioria, não me

parecem nem um pouco viáveis em São Paulo;
além disso os dados a este respeito, os únicos
que eu pude obter, carecem de precisão.
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DcstruitHO <>as i-en>jas pretas — Deve ope
rar-se:

a) Queiman(ii>-se. nias é preeiso ler o ciiida-
cio de lançar as cerejas em brazeiros de grandes
chammas. porque stmão os inseetos poderão
vóar;

b) enterranilo-as, mas é preeiso ter eni con
sideração qin; muitos inseelos (^scapani atra
vés de uma camada (ie terra de õO ccntiinetros,
que recobre as cerejas: o insecto offereee bas
tante resistência. Assim será preciso calcar
fortemente a ferra, depois de haver enterrado
as cerejas profiuulaineiite.

Inscetos o eoíjuimdos destruidort^ da praga
— a) Formigas — rem-se notado que as formi
gas, — certas especies pelo menos—deslroeni
os Boeboeks, iJíusVm, em pequena quant-idade;
mas é assás perigoso confiar ás formigas uma
policia da qual cilas podem bem abusar, seja
destruindo, ellius mesmas, 'flores, 'folhas ou
fruclos, ou trazendo para a planta outros pa
rasitas, taes co'mo ipulgões, etc.

b') Cry|)togama.s — Obs(>rvou-se muitas ve
zes nas cerejas picadas pelo insecto — em ge
ral pelo pequeno disco — que o buraco se guar-
necia dum pequeno floco branco que acabava
por 0'bstruiI-o. hlsse fructo, seccionado e inspe-
ccionado mostrou o insecto completamente en
volvido por um emmaranliado flocoso consti-

'  tuido de milhares de fibras crypf.ogamicas (mô-
fo^. O insecto es_tava, morto, voltado para os
grãos, que elle nao tinha ainda conseguido fu
rar. Esse moifo mata, pois, o insecto, e dizem,
não damnifica o fruto.

Infelizmente, se é verdade, que onde apparece
este benefico cogumelo o "Boeboek" tende a
desapparecer, não se tem, comtudo, conseguido
nem produzir esse môfo, nem generalizal-o ou
cultival-o. 'Em laboratório conseguiu-se, é cer
to, isollal-o, identifical-o, multiplical-o e cid-
tival-o; mas na .pratica nacla se tem feito até
o presente.

Ainda que, pois, esse cuidado tenha sido dei
xado á Divina Providencia, tal camipo de estudo
poderá dar 'bons resultados a um investigador
pratico.

c) Ichneumons — E' uma especie de abelhas
existentes em Uganda (antiga colonia allemã,
em África, hoje colonia inglesa). Essas abelhas
destróem os Boe-boeks; conhecem-se até agora
duas variedades, que são: a "Prorops Nasuta
Waterston" e a "Heterospillus Coffeicola Sch-
miedeknecbt".

Essas duas variedades estão catalogadas ha
muito pouco tempo, mas a ellas não se referem
os tratados de entomologia .na sua 'maior
parte.

As "ichneunions" .põem seus ovos nas lar
vas dos outros insectos; o ovo, tornado larva.

r-

a seu turno vive como parasita da larva que lhe
serviu de berço e acaba por devoral-á.
Essas abelhas (Sluipwespen, em hoWandez),

iigam-se muito bem ás larvas dos "Boe-boelv"
dos ramos (dos quaes já falei), mas geralmente
fazem pouco mal aos "Boe-boeks" das cerejas.

O Departamento da Agricultura (Hollanda)
fez transportar, por um de seus especialistas,
para Java. as "ichneumons" dr Uganda. Esse
transporte foi dos mais laboriosos, e não deu re
sultado, senão na segunda viagem effectuada
pelo entomologo .para, asse fim commissionado.
-Vctualmente criam essas especies de abelhas

no Instituto de Pesquizas Concernentes íis Mo
léstias das Plantas, de Buitenzorg. Java, e es
tuda-se não somente a maneira de crial-as e de
multiplical-as, mas ainda os methodos mais
efficazes para utilizal-as contra os "Boe-hoek".
tudo, porém, até agora, no periodo de estudos
e de investigações, se bem que em bòa pista.

Essas "ichneumons" não estão ainda no com-
mercio. Só um entomologo especialista pode en
carregar-se de sua procura, transporte, accli-
mação, etc. Em todo o caso. as despesas não são
muito elevadas.

Variedades de eaféeiros atacados pelo "Boe
boek" — No Congo Belga, onde o flagello
também existe (assim como nas colonias por
tuguesas d'.\frica e em Madagascar) verificou-
se que 03 estragos foram bem mais rápidos nas
planta^ selvagens do que nas próprias planta
ções.

Certas variedades de eaféeiros. parece, são
refractarias ao insecto, por exemplo, as seguin
tes: "Excelsa", Dybowsky", ".ái-uwimiwnsis";
cm compensação outras se infestam facilmente,
e são "Quillou", "Uganda", "Congensis", "Ca-
nephora", Kouilloensis" e "Robusta".
Mas é tempo de terminar o meu artigo, que

não tem outro intuito senão o de fornecer aos
lavradores brasileiros os modestos apontamen
tos que pude reunir, a respeito do "Boe-boek",
de Java.

No ponto de vista das medidas de defesa a
appHcar no Estado de São Paulo, os nossos dis-
tinctos especialistas, drs. Arthur Neiva e Edmun
do Navarro de Andrade, muito ao corrente deste
flagello. saberão ensinal-as duma maneira com
pleta e efficaz.
Se, comtudo, desèj^rem egualmente consul

tar brochuras conhecidas sobre esta praga do
caféeiro, eu aconselho as publicadas pelo "In
stituto de Buitenzorg, Java, e pelo director da

'Proefstation de Malang", Java.

Mont Pélerin, 10 de agosto de •192.4.

EDUARDO DE MOAC
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II [lILTOilll DO [IFE' DO ESIOOO DO
A lavoura caféeira paixlista atravessa neste

momento uma crise apavorante, ameaçada por
uma praga damninha, denominada "broca", que
infestou os cafezaes, pondo em risco a eco
nomia de São Paulo, o Estado "leader" na pro-
ducção de tão rico e apreciado grão, que cons-
titue, aliás, um elemento superior da riqueza
nacional.

Para os que observaram o phenomeno de des
truição, é impressionante ver como esse mal,
que produz tão desastrosas conseqüências, se
alastrou com tanta celeridade que, logo ao co
meço, attingiu a 30 milhões de cafeeiros.

Avaliada a lavoura do café em todo o Estado
em 100 milhões de pés, que dão, em media, o
resultado annual de 10 milhões de saccas cor
respondendo a 600.000 contos de réis, demons-
tra-se, em face da diminuição da colheita do
café por motivo da praga, que a producção pau
lista será deficiente, maximié se for posta em
pratica, como se cogita, a destruição dos ca-
fesaes contaminados pelo mal, iprovidtencia essa
que será tomada pelo espaço de tres annos
consecutivos.

Na intenção de obviar a esse mal que nas
suas conseqüências affectará a fazenda publi
ca nacional; procurando attenuar o desequilí
brio economico que surgiu dessa crise e aó
mesmo tempo, querendo reivindicar para o Pará
a sua antiga preponderância no cultivo da nre
ciosa rubiacea, congregaram-sp Uo
Balem, capital daquelle Estado do NorTvari^
commerciantes fazendeiros e capitalistas Mim
de aventarem ideas e deliberarem i,tura a.„ da r,ca ,„a,vac„, lZZTe'eLT
suma grande expansibilidade e
mento. desenvolvi-

O caso não é de forma nenhuma impratica
vel, pois que as regiões paraenses sal !
para essa especie de plantação. optimas
E' bastante conhecido o facto

5 tle ter sido importado o cafeeiro no Pará, em 179-7
Palheta, por offerta que lhe fizera 'a F
ciosa planta, -Claude d'Orviliiers clè rl
do Pará iforam alguns pés traksport.^f''"^'
1761, para o Rio de Janeiro, onde os culíivouem
o m-agistrado paraense João Alberto Cas Ipo
Branco, e dali se expandindo para Mina? S
Paulo e Espirito Santo. ' Sao
As terras paraenses, dotadas de bastante

hu-

mus para a nutrição do cafeeiro, já produzi
ram, com cfficioncia, abundantes collieitas de
tão valiosissimo fructo.
Em 1816, o Pará exportou para Portugal

1.074 arrobas de café, ao preço de 48400; om.
1817 —■4.-531 arrobas, ao preço do 28400; em
1817 — 4.267 arrobas, ao preço de 18800, ca
da uma.

Vários municipios do Estado prestam-se
admiravplmenlc, á cultura do café, como Vigia,
Bragança, Vizeu, Ponta de Pedras, Mojir, Alen-
quer, Santarém, Atltamira, iMonte Alegre, Óbi
dos e tantos outros; e difficil não é, pois, incen
tivar T plantação do cafeeiro nas terras apro
priadas, onde, com proveito e resultados exhu-
berantes, pode-se colher abundante messe
desse fructo por excelloncia.

Almerim foi o logar no Pará, onde, pela pri
meira vez, se plantou o café pelos frades da
Piedade.

No sitio conhecido por "Fragoso", no Jary,
ainda se epcontram restos de sua plantação; e
d. frei Caetano Brandão, quando bispo do Pará,
viu e admirou, alli, a cultura que se fazia da
referida planta.

As terras, portanto, de tão rico municipio são
aptas para o cultivo do cafeeiro; e o senador
José Júlio de Andrade, que é o mais laborioso
e  intelligente proprietário dessa opulenta re
gião, já conseguiu plantar vinte mil pés de tão
precioso fructo, que já é colhido para o con
sumo local.

Na colonia "Gleveland", d'o Amapá, existem
vastas plantações de café, computadas em 40
mil pés, procurando o Dr. Gentil Norberto des
envolver ainda mais a sua cultura.

O governo paraense vae incrementar e inci
tar o cultivo do café no Estado, distribuindo
prêmios aos maiores agricultores da rubiacea e,
na reunião que ali se deu ha pouco para tratar
do relevante assumpto, estiveram reunidas en
tre outras pessoas e firmas as seguintes: sena
dor José Ju-lio de Andrade, que é abastado fa
zendeiro no municipio de Almeirim; o com-
mendador Jorge Corrêa, industrial; Moreira Go
mes & C., Ferreira Costa & C., J. Dias Paes,
Nicolau da Costa & C., Amaro Abreu & G,,
Puga Valente & C.,' 'Manoel Pedro & C., A. Mou-
rão & C., Ferreira d.'01iveira & Sobrinho, Cor-
tez Coelho & C., Antonio Albuquerque & G. é
Antonio Faciola.
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Movimento Associativo em Setembro de 1924

1—fCap. José Picanço de Abreu.

2—Isnar Grey Tavares

3—José 'J^orelli

4—Francisco Lucchesi.

5—'Dr. Raul Bi-aga de Azevedo.

6—.\ntonio Lugou.

7—Joaquim Caruso.

8—José ^■pnaucio A. de Godoy.
9—Francisco xVlvares de Azevedo Macedo.

90'

76

MOVIMENTO DA SECRETARIA
Especie Recebidos Expedidos

Officios ■ 51
'Cartas 79
Telegrammas 20 _
Circular es 5
Requerimentos . . . ... 28
Diversos 35

256
56

10—iS. Agenor Garcia. Total 218 478

11—João Gomes de Carvalho.
12—José Garcia da Costa.
13—.Mario de Sá Haygli Stewart.
14—'Dr. Arsenc Puttemann.
15—^Honorio Laurindo Barroso.
16—Cap. Antonio Lopes Pinheiro.
17—^Dr. Agenor de Azevedo.
18—^Plinio Cavalcanti.
19—Curt Dahritz.

^  -FORNECIMENTOS
100 doses de. vaccina contra a peste da

mangueira; 100 ditas contra a pneumo-ente-
rite dos bezerros; 55 rolos-de arame farpado,
com 400 metjos; 3.000 caixas de papelão;
300 kilos de arame liso N. 10; 130 kilos de
tubo de cliumbo de 3|8; 1 moinho para fubá;
25 kilos de grampos; 30 enxadas C 40 de 3 li
bras; 2 barricas (120 kilos) de sal de Glau-
ber; e 20 latas de 'formicida Capanema.

Superficla semsada: ]0:590-744 bectares-As cifras do primeiro prognostico offioial
Por intermédio do Serviço de Informações do

Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires po
demos fornecer aos leitores da "A Lavoura" da
dos, sobre a superficie semeada, na Argentina,

■ com trigo, linho, aveia, cevada e centeio.
Esses informes foram colhidos na Directoria

de Economia .Rural y Estatística, de Buenos
Aires, 'á qual, por sua vez, foram fornecidas de
accordo com as informações subministradas
pelos inspectores ruraes, pessoal,destacado nos
campos e correspondentes "ad honorem", que
compilaram assim as cifras que a seguir pu
blicamos e que constituem o primeiro prognos
tico official ipara o corrente anno da superficie
semeada em todo o território argentino.

iQ segundo prognostico será formulado no
dia 15 do mez corrente.

O grande total de cereaes e linho semeados
occupam em hectares: trigo, 7.100.000; linho,
2.300.000;' aveia 1.070.000; cevada 255.000 e
centeio" 130.000.

A superficie semeada com estes cultivos re
presenta um total de 10.855.000 hectares, o que
acusa um augmento de 264.256 hectares sobre
o correspondente ao anno agrícola anterior, que
eqüivalem a uma somma a maior na percenta-
gem seguinte, 1,9 para "o trigo, 8,1 para o linho,
1,9 para o centeio e uma diminuição, de 3,8
para a aveia e 1,2 para a cevada.

Afim de facilitar as comparações, damos
abaixo um quadro, no qual estão consignadas as
areas semeadas, correspondentes aos dez an-
nos agricolas anteriores 'C o termino médio das
mesmas:

superfície semeada em hectares
Aniios Trigo Linho Aveia Cevada Centeio

1914-15. . 6.261.000 1.723.000 1.161.000 Í60.50()~ 92T6ÕÕ
1915-16. . 6.645.000 1.610.000 1.083.000 174.500 85.000
1916-17. . 6.511.000 1.298". 000 1.022.000 157.050 72.760
1917-18. . 7.234.000 1.308.600 1.295.000 'j244.355 102.-405
1918-19. . 6.870.000 1.383.650 1.206.000 248.850 110.700
1919-20. . 7.045.000 1.766.000 931.000 270.915 83.100
1920-21. . 6.076.100 1.930.000 834.000 249.550 88.400
1921-22. . 5.763.000 1.575.000 852.000 250.972 97.820
1922-23. . 6.578.000 1.747.000 1.059.350 242.470 1-48.050
1923-24. . '6.966.843 2.126.546 1.111.775 257.990 127.590
Media de- i
cim. 914-24 6.594.994 1.647.679 1.051.012 225.715 100.902

/ •"

< 'íí
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Sociedade Nacional de Âgricuitura

o Serviço de Fornecimentos

Ncvos preços e novas vantagens
utensílios par\ lavoura

Arame liso, galVanizado n. 6, R. 5 k.
Arame liso, galvanizado n. 8, R. 50 k. <J
Arame liso, galvanizado n. 10, R. õO k.
Arame liso, galvanizado n. 12, R. 50 k.
Arame liso, galvan., n. 14, R. 50 k.
Arame farpado, regulando 30 k. Rolo
Arame farpado, regulando 40 k. Rolo
Grampos para cerca. Bai^is de 50 k!
Grampos, quantidades menores, k.
Esticadores de manivela, um
Esticadores de manivela, um
Esticadores de mortão, um.
Foices limadas Portuguezas, núnierõ

O, 1S300; n. 1, 18500; n. 2, 28000-
n. 3, 28300; n. 4, 28600; n. 6, 38300-
n. 8, 38600; n. 9. 38800; n. 10, 48000-
n. 11, 48200; n. 12, 48500 cada uma

Foices nickeladas "Raio 19" 68000-
20, 68500 cada uma. '

Mactiados Gollins, Largos m aaA
Sort. 314, duziá

-  Idem, idem, Estreitos 493 Sort "314
dúzia ■ '

Idem. Kings, Largos 334 SÕrt.élVdü-
ZIB,

Moinhos Try, para fubá,"n»" le um
Moinhos Try, para fubá,-n«' 18 nm
Debulhadores Aymoré, um '
Pás de bico e quadradas, dúzia'"
Pas de bico e quadradas, uma
Cavadeiras americanas, com moíln '

uma .

Enxadas Jacaré C. 40, £ "2,'88506-' ?'iÍ9
88900; 3, 98400; e 3 1I2 '

Sulpbato de cobre em barris'de 60 v"
■kilo ^ K.,Sulpbato de cobre"em"qu'anti'd6d;;
menores, kilo uaues

Sulpbato de ferro em b'ar'ris'dp'RÕ V '
kilo ■ ae 60 k.,

Sulpbato de ferro quant"i'd'a'd'6s'me'n"6 *
res, kilo "leuo-

Sal Glaubert — Barris dê 50 k ' kiiõ'"
Sal Glaubert em quantidades"mpuê"

res, kilo
Sal Amargo — Barris de 5Ò'k!'kiin"
Sal Amargo, quantidades menorês

kilo '
Enxofre em bastões, kilo '■•••
Enxofre em bastões, menores quanti'

dades, kilo
Enxofre em pó, kilo y-
Enxofre em quantidades menore'8

kilo '

18350
18350
18350
18400
18500

328000
388000
388000

1.8050
18200

128000
158000

Mercúrio em caixa de 0,50 grammas,
marca "Mosca azul , caixa

Escovas de 2.^., para animaes,n°. 115,
dúzia

Escovas de 2*., para ammaes, n°. 116,
dúzia

Escovas de 1% para ammaes, n°. 115,
dúzia

Escovas de 2"., para ammaes, n°. 116,
dúzia —

Macbinas do tozar ammaes, uma .. .
Tesouras para tozar carneiros, uma
Raspadeiras com azas para ammaes,

dúziaRaspadeiras com cabo, para ammaes,
dúzia ;Raspadeiras com cabo reforçado para
animaes, dúzia

Corrente de pello curto, 118, kilo...
Corrente de pello curto, 3|16, kilo,.. .

4

28000

118000

138000

168000

198000
168000
48800

158000

188000

130.8000

1358000

, kilo. .
8, kilo...
2, kilo. .
2, uma. .

1168000
3008000
3308000
708000
708000

68500

328000

108000

18850

28000

8450

Corrente de pello curto, 1
Corrente de pello curto, 3!
Corente de pello curto, 1
Enxadas de aço Raio, £21,
Enxadas de aço Raio, £ 3, uma
Sarnol em latas de 20 litros, litro ...
Sabão Sarnol simples, dúzia
Sabão Sarnol Triple, dúzia
Arados — B 1, um . . . . .
Coalho Estrella, em liquido, caixas

com 100 vidros, caixa
Coalho Estrella em pó, caixa com 100

vidros, caixa i.ouuü>üoo
Goalbo Estrella para o fabrico de queijos:

6008000

HJUCtlXILÍ i- -• -- - -
78000

258000
68000
58800
58300
38200
28800
78000
78500
38800

188000
208000

1508000

8650
8450

8550
8480

1 Garrafa de 250 grammas (liquido)
12 Garrafas de 250 grammas (liquido)

1 Caixa 100 garrafas de 250 gram
mas ;,-•••

1 vidro de 50 grammas (emxpó) .. .
12 vidros de 50 grammas (em pó) ...

1 caixa de 100 vidros de 50 grammás
Collorante Estrella:

Para manteiga, lata com 5 kilos, mar
ca Águia

Para queijo, lata com 5 kilos, mar
ca Águia '

Arsênico para caixa de 100 k., kilo . ,.
Idem, menor porção, kilo
Enxofre em pedra, kilo ;.

788000

6008000
128000

1328000
1:0008000

358000

358000
38800
48200

8500

8500

8500
8950

formicidas e insecticidas

Capaneina:
18100 Caixas com 2 ou 4 latas de 4 kilos, lata 128500
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Caixas com 5 latas de 2 kilos. lata .

Caixas com 10 latas de 850 gcs., lata

Caixa com 10 latas de 050 grs., lata,

68500

38500

38500

Swla cáustica liquida de 50

' Pasclioal:

Caixa com 2 latas do 4 litros, caixa
Caixa com 4 latas ilc 4 litros, caixa

Caixa com 8 latas do 4 litros, caixa

Caixa com 16 latas de 1 litro, caixa
Caixa com 10 latas de 1 garrafa, caixa

198000

388000

448000

568000
308000

^U-tigo de toda pureza em tambores de ferro

de 400 kls. mais ou menos.
Preço incluindo embalagem, 1.000

kls

Preço sem embalagem, 1.000 kls. ...
Sulfato dc maguezia (Sal Amargo):

Em saecos de 100 kls. embalagem in
clusive

7508000

6008000

5508000

Indenjicndento:

Caixa com 4 latas de 5 kilos. caixa
Bi-sulfureto de carbono, caixa com

4 latas de 5 kilos

Cyanureto de potassa, 100 grs,
Cyanurcto de potassa, 250 grs
Cyanureto de potassa, 500 grs
Prus.siato de potassa amarello, paco

te de 5 kilos .:

608000

608000

28500

58500

108000

128000

DROGAS DIVERSAS

Ácido muriatieo (chlorydrico):

Em botijõcs de vidro com 50 kls. liquido.
Pixo incluindo a embalagem, 1.000

;  1:6008000

Preço sem embalagem, 1.000 kls 1:350$000
Ácido nitrico (azoiico) 36°.:
Em botijões de vidro de 50 kls. liquido.

Preço incluindo a embalagem, 1.000
;  4:4008000

Preço sem embalagem, 1.000 kls 4:100$000

Ácido sulfurico de 66°. Bé:

Em botijões de vidro de 60 kls. liquido.
Preço incluindo a embalagem, 1.000

l:4508ucu

Preço sem embalageni, 1.000 kls 1:2508000

Ácido sulfurico de 60°. Bé:

Chlorureto de cal:

Em tambores de ferro, com 35-36 °1°
de chloim activo (110-115°.) pezo
bruto por liquido arti-branco de
optima qualidade

üleo sulforicinado de 50 '

■pcclinlcamente puro, perfeitamen
te neutro, em quartolas de 180
kls.. inclusive embalagem 1:7008000

As mercadorias acima entendem-se FOB. Rio
e embarcam por conta o risco do, freguez.

ORÇAJIENTOS

A Sociedade fornece orçamentos para instal-
lações completas de congelações, lacticinios,
serrarias; moinhos de ventò, usinas electri-
cas, etc.

Em botijões de 60 kls. liquido.
Preço incluindo a embalagem,1.000 ^
Preço sem eriibalalgem, 1.000 kls 800$000

9508000

A. L£k>^our£à
Material a venda

Um tractor "Caterpillar'' k 60 H P.
Fabricante Halt Manufaeturing Go. com toldo e cortinas

DOIS CARKOÇÕES (REBOQUE)

Dimensões :

Diâmetro das rodas
Largura
Comprimento do Lastro

Im.lO
0m,36
5m,35

Largura
Diâmetro dos eixos
Capacidade

Im S5
31/2

10 toneladas

Para maiores explicações tratar com a
SOCIEOAOE ALfiOOOElRA 00 NORDESTE BRASILEIRO

Escrlptorio; - Rua Barão de Triumpiio, 27-V
Caixa Postal 157 . Recife ■ Pernambuco

End. Telegraphico "AlgodLoeiro"

MM
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Preços Correntes das Misturas

Cultura TERRA
ea o POTASSA
a o3

ms K 20
s s

solúvel
em aoua

Ácido Piiosphoiico
p. 2 o J

solúvel

em agua

no cilrofo

Total

AZOTO N,

,mmon,»car

OU nilrico

Milho secca lO
%
ô

%
3.5

%
10

O/
/O

2

%
0,5

roxa 11 11 3,5 10 2 0.5

"• massapé 12 8 3,5 10 2 0,5

Arroz furfosa 15 10 5.5 12 0,5 0,5

"

qualquer terra em cu'
fura ha diver, annos

arenosa

16

17

10

10

5.5

5,5

12

12

1

1

0.5

0.5

" barrenta lô 9- 5.5 13 3 a 4 0-5

Café
roxa apurada (arvore

fraca). 21 10 3 9 2 a 2,5 1 a 0,0

••

adubcção de
»* t» produção 22 14,5 4,5 12 3 a 2,5 0,5 a 0

••
roxa (replantas)... 23 10 3.5 10 3 a 3,5 1 5/1

roxa (arv. regulars) 24 10 3 9 3 a 3,5 1 a 0.5

roxa misturada (arvore
fraca). 25 10,5 3,5 ■9 3 a 4 1 a 0,0

odubação de
♦» »* producção 27 14 4.5 125 2 a 2.5 0..5 a 0

" massapé secca •.. 2ô 10 3,5 9 3 a 3.5 1 a 0,5

»* vermelha secca •.. 29 10,5 3.5 9 3 a 3,5 1 a 0,5

arenosa 31 lO 3 10 3 a 4 1 a 0,0

massapé regular . . 32 lO 3.5 10 3 a 3,5 1 a 0,5

massapé barrenta • 33 10 3 9 3 a 4 1 a 0

replantas . 34 10,5 3.5 . 9,5 3 a 3,5 1,5/1

branca ... 35 lO 3 9 ■ 2,5 a 3 1 a 0,5

Alfaia qualquer ... 41 lO 4,5 10 1  • 0.5
tanna de ais secca .... 50 8

7

4,5

4,5

10 2 1

•• roxa.... . 51 10 2 0,5

•• massapé . . 52 6 4,5 10 2 0,5

Algodão roxa 60 lO,5 4,5 11 2 0.5

massapé . 61 g 4,5

4.5

3,5

4,5

7

10 2 0,5

secca .... 62 lO

8

13

1.2

10

10

2 0.5

0,5Melancias qualquer .. . 2

Feijão 15

7

1

C A. F, (marca registrada) . 7

Jardim marca L E G .... 8 8 8 4
—

T otal
Dosagem

%
2.5

2,5

2,5

1

1,5

1,5

1

4

2,5

4,5

4

4

2,5

4

4

4

4

4

4,5

5,5

1.5

3

2,5

2,5

2,5

2.5

2,5

2.5

1

7

4

por hectar
Kilos

400

400

400

400

400

400

400
por pé Krs,

500

500

200/400

500

500

500

500

500

500

500

500

200/400

500

Preço por
tonelada

por hectar kilos
400

400

400

400

400

400

400 •
par cóva
400 grs,

por hectar

400 kilos
por pé

400/5000 grs,
p. met, quadrad

75 a 100 grs.

3Ô5Í000

410$000

5Ô5$000

350$000

400$000

400$000

595$000

450$000

450$000

470?000

450$000

450$OOO

450$000

450.'p000

450$000

450$000

450$000

450$000

470$000

450$000

390$000

425$000

415$000

405$000

425$000

415$000

420$000

410$000

400$000

NOTA -- Nas misturas para canna de assacar e hortaliças empregamos sempre o sulfato de potássio.

ívllstu,ras exoliislvamente ctiimlcas

Formula 21 <;Extra» Rs. 470$000 \ Formula 22 «Extra» Rs. 470$000

1*^
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Xcido phospboncQ
P. 2. 0. 5

Hzoto M. n. 3 [bI C. a. 0. PREÇO CORRENTEPiiBSsa k. 2.

Nomenclatura

dos adubos

Orgânicos Chimicos

'/o 7o 7o I 7o 7o -^oks. loooks 20,000 ks. Toneladas

Farinha de sangue

Farinha de' peixe

Biphosphatos de ossos )
Systeina curto

Phosptiatos de ossos)
Systenia curto

Carbonato de pofas.

Misfurá completa

10,00

6,00

1,50

1,50

3,00

.... 0,50

S,00

1,5C

12,00

24,00 30,00

14,00 20,09

2,0A

6,00

3,00

8,00

.... 0,60 .... 12,00 ....

Réis

I5.O0O

Réis

350.000

Reis

4;5oo.ooo

0
0

— 0,60 14,00 14.000 450-000 4;2oo.ooo 600

— 0,60 35,00 12.000 350.000 3:5oo.ooo

— 0,50 3o,oo 10.000 280.000 3;2oo.ooo 5oo

14,09 12,00

8,00

10.OOO 280.000 3:200.000
3oo

5,00 16.000 4oo.oop 5:600.000 5oo

Olilorureto de potássio ao preço do dia

Nomenclatum MARCA
POTASSA

K., O

AClDO

Phosphorico

Pj. O5.

AZOTO

N.

PREÇO '
por 1.000 ks

Chiorureto de potássio 80%-

Sulfato de potássio 90%, • • •

Kainit

Sulfato de ammoniaco

Ni»

Salitré impuro do Chile

Precipitado de phosphato de cal.

Superphosphato 18%,..'

Superphosphato 157o

Superphosphato 12%

Mistura para café

Mistura para legumes...

Potassa phosphatada

Farinha de óssos.

E

S

M

A

J

P K

S P 187o

S P 15%

S P 12%

CAF

LEO

P P

O

50%

48%

12%

407o

Solúvel em agua

18%
15%

28/30%

2o,S%

15,5%

7%

4%

5605000

650§000

300$000

l.OOOSOOO

670S000

3655000

3105000

"2r0$00o

6605000

6005000

3805000

345SOOO
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SOGIEDtDE BRASILEIRl DE ÂVICOLTUDA
FUNDADA EM 1013

Reconhecida de utilidade publica Federal e Municipal

13 de Noveii^l3i*o

Edifício da Academia de Commercio DE JANEIRO

nii

;CTOF®l A

Presidente—Cel. Júlio César Lutierback, • •

Vice Presidente—Pr. Luiz Maria de Mattos Júnior

Secretario—Octavio da Siíoa Jorge

}, ^Chesoureiro — Dr. Ostüaldo Freire Braga de Sequeira

2. 'Vhesoureiro—Dr. Francisco da Silva Araújo

SEIUS F-IIMS

Divulgar conhecimentos sobre avicuilura, promover exposições onde

poderão figurar como complemento pássaros, cães, gatos, coelhos,^

abelhas e material de industrias annexas á avicultura è apicultura; assis

tência aos criadores, ensinando os meios de combater as epizootias e

evitar as doenças communs; organizar uma bibliotheca especialisada;

facilitar a acquisição e venda de productos de seus associados, etc., etc.

- - PBDIR ESTATUTOS - -

ANNUIDADE...... 20$000

JOIA 10$000

PUBLICAÇÕES UBATUITAS PARA OS ASSOCIADOS

I

mi



"Administrador de Fazenda"

Agro no mo Pratico em

Agricultura e Pecuaria

Especialista na Cultura do Café

PROCURA COLLOCAÇÃO

Administrador de responsabilidade, faz o
progresso da propriedade mediante traba

lho methodico e escripturação
bem organisada. offerecendo a
seu respeito as melhores reco

mendações de idoneidade e honestidade

SYLVIO GOMES OE BRITO

HERMINIO DE CARVAEHO
Agronomo

EscrlptQtio fundado em 1904
Comniissões, Consignações, Exportação

importação e Representações

Rua Guilherme Moreira, 18

Telegr.: HEMP-Manãos PostaM75
Codigos: Ribeiro, A. B. C. 5.a Ed. Bentl's

Rua Dn Carmo Netto, 214

KIO DE JANEIRO

Todos os productos de sua casa com-
mercial esião premiados peia Exposição
Internacionai do aiz em 7 de Setem
bro de 1922, com medalhas de Ouro
Bronze, diplomas de Grande
Prêmio, Menção Honro
sa e Comemmorativo Es
pecial, sendo uma das firmas no
Estado do Amazonas que maior numero
de prêmios conseguio n aquelle certa-

men Nacional

Exporta : — Madeiras, castanhas, borra
cha, cacáo, piassaba, oleos vegetaes,
productos medicinaes da flora, produ
ctos mineraes, couros e pelles de animaes
etc., etc., - Acceita : Agencias de nave
gação, Companhias de Seguros, Casas
Commerciaes e Fabricas, etc.

I  ■

Reproductores
CARLOS O. MILHAS agente geral para os E. U. do Brasil dos 5rs. Siemens & Irurefa Ooyena de Montevldeo

Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secietaria do Estado de São Paulo.
. Acceita pedidos para importação direcfa das Republicas do Prata de reproducfores das raças

Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus e outras pa'"^ carne. ^
Durham Leiteiro, Schwitz. Simmenthai, Holiandeza. Flamenga Maltiada. Nor-

manda e outras para leite.

omney Mars h, Lincolin, M'é7ino. Hampshire, Schropshire e outras.

e:qljiim
Ingleza, PercEieron, Sctiire, Chrisdale. Anglo-Normanda, Hakney, Morgan

Pónies Shethand, Árabe, ctc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documentos devida
mente legalisados. acompanham os reproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no
Brasil, contra certificados de veterinários officiaes. que provem o bom estado de sanidade dos ani
maes e estarem livres de defeitos ou vicios hereditários.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — S-A.O IE^A-XTIjO

•^1

K

•ii
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ASSOCIAÇAO NACIONAL DE CRIADORES
DE suínos

Rua de São Bento N. 10 - SÃO PAULO
Os senhores criadores de suínos e demais interessados devem pedir

ESTATUTOS da Associação ao endereço acima,

OS OBJEOTIVOS DA ASSOCIAÇAO

a )
b )
c  )
d)
e )
/ )

augmentar o numero de porcos,
melhorar a qualidade,
combater as moléstias,
melhorar a producção econômica,
manter Registros de Pedigreés,
estabelecer raças nacionaes.

"O CRIADOR DE SUÍNOS"
Revista da Associação Nacional de Criadores de Suínos- Asignatnra

10$00o ao anno. — Redactores : Drs. Landulpho Alves, Virgi vo senna, N.
Athnnassof, Oswaldo Emrich.

DOS SOCIOS :
Art. 3.

Art. 6

Art. 7

odem ser socios todas as pessoas, criadoras ou interessadas na
riação de porcos.
Os socios effectivos csntribuirâo . com a joia de 15$000 e annui-
dade de 20$000

O socio effectivo poderá remir-se de uma só vez, pagando 200$000
e mais a joia.

DIRECTORIA
Ur. José Estanislau do Amaral
Coronel Serafim Leme da Silva
Jaão Gomes Barreto
Dr. Benjarain H. Hunnicult
Dr. Virgílio Penna
Joaquim Aguiar de Moraes
Rodolpho Brandão
Bento de Abreu Sampaio
E. W. Allen
Dr. Mario Maldonado
Lutz Bueno de Miranda
Dr. Landulpho Alves
Dr. Nicolau Athanassof
Dr. i^enjamin H. Hunnicutt
Dr. Landulpho Alves
Dr. Virgílio Penna
Prot. Emrich

/

Presidente
1." Vice Presidente
2." » »
1.° Secretario
2 "
Thesoureiro
Bibliothecario

Conselho Fiscal

Commissão Technica



lícconhccida dc utilidade publica pela Lei n. 3.849 de 16 de Outubro dc 1918,

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15- RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CAPITÜJLO II DOS ESTATUTOS

Ari. 8." — A Sociedade admilte as se
guintes categorias de socios:

Socios effccLivos, correspondentes, lio-
norarios; benemexitos e associados.

§  1.° — Serão socios eUectivos lod.as
as pessoas residentes no paiz, que forem
devidamente propostas, e contribuirem
com a joia de 15$000 e annuidaide de
20SOOO.

§2. — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
sede no estrangeiro, que forem escolbi-
das pela Directoria, em reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dicação
ou relevantes serviços a lanmura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

§ 'U" --- Serão associados as corporações
de canacter official e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuirem com a joia de 30S000 e a an-
nuidado de 50$000,

§ 5." — Os socios effectivos e os as-
socidos poderão remir-se nas condições
que forem preceituadas no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição Ü-
xada para esse fim ser inferior a dez
(10) annuidades.

Ari. 9.° — Os associados deverão de

clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dous
membros da Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

Art. iO. — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões soctaes, discutindo e prcvpondo
o que julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a. prestar, independentemente

§  1.° — s associados, por seu caracter
de qualquer contribuição especial,
dc conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da oSciedade o maior numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

§ 2.° — O direito de votar e ser votado
é extensiis'0 a todos os socios; é limitado,
iporém, para os associados e socios cor
respondentes, 03 quaes não poderão re
ceber votos para os cargos de adminis
tração.

§ 3-°. , Os socios sómente perderão os
seus direitos em virtudes de espontânea
renuncia, ou quando a assembdéa geral
resolver a sua exclusão, por proposta da
irectoria.
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SublEDAIIt E INDUSTRIAL

RUA DE S. PEDRO N. 41
l=Zi<=> Dl

ei FíD

CAIXA POSTAL 1775

F-II,I AES

S. Paulo - Porto Alegre

Desnatadeira "SHARi^LES

nn

Temos estas afagadas desnatadeiras, noVo modelo á sucção, "_unioa"_des-
tadcira com Variação de Velocidade e reiidimentimento eonstaute. de 100 a 2.000

litros por hora — ã mão, polia e a Vapor.

Fornecemos todos os apparelhos para a itidustrin de laotieinios: Batedoi
ras Latas e Baldes para aonducção de leite, Ordennadeiras
"trharplvs". Pasteurizador <e Pesfriador "Gaulin-Piris".

p/j-vintiaos gratuitamente o nosso catalogo illustrado,

nossos preços ; attenderemos iimnediatamente.
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